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Apresentação 


Diógenes da Cunha Lima* 


Este livro é ação e juta, De personagens que fizeram a história 
política do Rio Grande do Norte. 

Ninguém mais autorizado do que João Batista Machado para 
escrevê-lo. Há bastante tempo, vaticinei quem deveria ser o autor e à 
necessidade do tema no Estado. Escrever sobre história política é 
inusual nos repórteres. Querem o dia-a-dia, a notícia rápida, 
consumida, a opinião que vende jornal. Éxidos, fracassos, acusações 
e defesas, quem fez e quem não fez, quem presta e quem não presta, 
decentes e safados. Sempre causa estranheza quando digo que o 
político do Rio Grande do Norte é um sacrificado. Nunca vi ninguém 
milionário com política. Vi, sim, empobrecidos na política. Claro que 
há o fascínio do poder, o desejo de mandar, de ser notado, de fazer 
coisas. 

Para uma biografia de Dinarte Mariz, tenho gravadas onze horas 
de conversa. Um dia pedi a Dinarte a definição de política e de 
político. Creio que é assunto para ser estudado em Universidade: 

- Política é é uns empurrando os outros. Político é como piloto 
de avião: se souber decolar e aterrizar, O resto ele vai bem... 

Machado fala Fa e escreve fácil. Ainda tem muito trabalho 
para fazer. 

Na verdade, história é muito mais que acúmulo de informações 
sobre o passado. Conhecê-la é descobrirmo-nos a nós mesmos 
enquanto agentes de um processo que nos explica a realidade atual 
através do que fomos » permitindo-nos uma análise da sociedade como 
um todo. 
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Notícia liberta da impulsividade “adolescente” dos fatos, deixa- 
se desvendar à luz da maturidade adquirida com o passar do tempo. 

Dispensar-lhe, pois, o tratamento devido é tarefa que exige a 
paciência e a paixão dos verdadeiros amantes. Apenas os eruditos 
desprovidos de afetação têm sensibilidade para reconhecer que, mesmo 
sendo objetiva, distanciada das emoções, a História é a consegiiência 
da subjetividade humana, portanto, deve ser norteadora dos caminhos 
a serem trilhados pelo Homem, ainda que, pela neutralidade, lhe faculte 
o livre arbítrio. 

Machado, admirável historiador, grande em sabedoria, artista da 
pesquisa, é hábil em seu relato sobre o período republicano no Rio 

Grande do Norte, mais especificamente no registro da administração 
“dos governadores e interventores do Estado, desde a Primeira 
República até os dias atuais. | 

Engana-se quem acredita que a obra tem apenas valor didático. 
Ao percorrer os bastidores do poder norte-rio-grandense, Machado 
transforma em oásis o árido terreno dos meandros políticos e 
“administrativos, provando que tema tão controverso e polêmico 
também pode ser visto sob o prisma do charme e do encanto. 

Ao leitor, apresentando o verso e o reverso da mesma moeda, 
são conferidos, em rara oportunidade, os elementos indispensáveis 
para o exercício de sua cidadania, ou seja, apoiando em fonte isenta e 
fidedigna, observados os acertos e enganos, possibilita-se-lhe o 
julgamento impatcial dos fatos, o que o torna co-participante e 
responsável pela História que ajuda a construir. | 


"* *Diógenes da Ena Lima é advogado, escritor e presidente da Academia 
Norte-rio- grandense de Letras. 
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Prefácio 
Muro Melo Filho* 


Depois de ter escrito “De 35 ao AI-5”, “Vivência de um repórter 
político”, “Política no atacado e a varejo”, “Como se fazia Governador 
durante o regime militar” e “1960: explosão de paixão e ódio”, J.B. 
Machado volve-nos agora com este “Perfil da República no Rio Grande 
do Norte”, uma série de biografias dos governadores e interventores 
que dirigiram os destinos do nosso Estado, de 1889 até este ano de 
2.000. | a | 

Tudo é irretocável neste livro: “a cuidadosa memorialística com 
a qual seu Autor recorda a vida e a obra de tantos homens importantes; 
a confiança que inspira este trabalho executado por um profissional 
digno de todo o crédito; a enorme contribuição que ele traz à História 
potiguar, quando reconstitui a passagem pelo governo do nosso Estado 
de líderes políticos marcados por vidas corretas e honradas. 

Quem são eles ? . 

1. Na República, de 1889 até 1930: Pedro Velho, Ferreira 
Chaves, Alberto Maranhão, Tavares de Lira, Antônio de Melo e Souza, 
José Augusto e Juvenal Lamartine; 

2. Na Revolução de 30, no Estado Novo e na 
redemocratização: Irineu Joffily, Aluízio de Moura, Herculino 
Cascardo, Bertino Dutra, Mário Câmara, Rafael Fernandes, Fernandes 
Dantas, Georgino Avelino, Seabra Fagundes, Ubaldo Bezerra e Orestes 
Lima; 
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3. Na República Nova: José Varela, Dix-Sept Rosado, Sylvio 
Pedroza, Dinarte Mariz, Aluízio Alves e Walfredo Gurgel; 

4. No regime militar: Cortez Pereira, Tarcísio Maia, Lavoisier 
Maia e José Agripino; 

5. Na Nova República: Radir pasta Geraldo Melo, Vivaldo 
Costa e Garibaldi Filho. | 

Todos desfilam nas páginas deste livro de J.B.Machado, que não 
apenas privou da intimidade de alguns deles, como agora descreve a 
participação de cada um com sobriedade, que muito valoriza o seu 
trabalho. | | 

Ele também os vivenciou, durante vários anos e agora nos oferece 
este texto fiel e honesto, uma peça fundamental para o historiador 
que, no futuro, quiser debruçar-se sobre esses tempos de frequente 
dramaticidade. | 

Poucos jornalistas detêm, como o autor deste livro, tanta 
autoridade para fazer o retrospecto de todos esses governantes. 

O que se vai ler em seguida é uma reconstituição cuidadosa, 
veraz e autorizada, muito importante para que se compreenda, hoje, 
como esses personagens atuaram e se desincumbiram, ontem, dos 
seus papéis, num palco de cenas nem sempre fáceis e tranquilas. 

O que mais impressiona neste livro é a isenção à qual o seu autor 
se impôs da primeira à última página, transitando em todas elas com 
um elogiável senso de imparcialidade, quando justamente percorre 
um terreno não raro apaixonado e radical, como tem sido, em certas 
fases, a política do Rio Grande do Norte. 

Com esta obra, J.B. Machado se insere definitivamente como 
um dos maiores historiógrafos da vida política potiguar. E o faz 
com invulgar valor jornalístico e intelectual, consagrando-se como o 
grande cronista destes 110 anos de nossa existência como unidade 
autônoma e independente da Federação brasileira. 

Ele é um discípulo digno de pertencer à melhor escola e à excelsa 
galeria dos historiadores potiguares, desde Rodolfo Garcia, passando 
por Adauto Câmara e Nilo Pereira, até o nosso grande Cascudo, que | 
foram os correspondentes no plano estadual a Varnhagen, Capistrano, 
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Rocha Pombo, Pedro Calmon, José Honório Rodrigues e Hélio Silva, 
na esfera nacional. 

O escritor e confrade Antonio Olinto, meu companheiro na 
Academia Brasileira de Letras, costuma dizer que “jornalismo é 
literatura sob pressão do tempo e do espaço”. 

Que literatura então será melhor do que a deste livro ? 


*Murilo Melo Filho é jornalista, escritor, membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, cadeira 19, e da Academia Brasileira de Letras, cadeira 20. 
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UMA JUSTIFICATIVA A MAIS 


Enélio Lima Petrovich(*) 


Já dizia Monteiro Lobato que “um país se faz com homens e 
livros”. E Castro Alves, em “Espumas Flutuantes”, canta 
poeticamente: 

“Oh bendito o que semeia livros... livros à mão cheia /E manda 
o povo pensar! O livro, caindo n “alma / E germe que faz a palma / É 
chuva que faz o mar.” | 

Sob esse prisma, reconhecemos que um livro, quando escrito 
com amor e obstinação, retrata ocorrências e pessoas das mais diversas 
e na sua pluralidade, oferecendo-nos subsídios valiosos que enriquecem 
o nosso conhecimento. | | 

Não aludimos, obviamente, àquelas narrações sem obediência à 
sistematização dos assuntos, trazidas ao público, sobre as quais o, 
leitor fica atônito e indeciso, a ver navios, porquanto não alcança e 
nem compreende os relatos e torna-se mesmo tão difícil a conclusão 
lógica dos temas explicitados. | 

Aqui, em absoluto, não há essa última circunstância ou hipótese, 
porque João Batista Machado, da terra dadivosa do Assu-RN, berço 
de poetas e escritores, a exemplo de nossos antepassados, soube 
enveredar, mais uma vez, pelos caminhos da pesquisa séria, paciente 
e percuciente, fascinado com a trajetória e os meandros da Política 
Estadual, através de seus legítimos dignitários. Então, afloram aspectos 
importantes da existência fecunda de quantos cumpriram os seus 
mandatos, a bem da comunidade. 

Assim, com Perfil da República no Rio Grande do Norte 
(1889-2003), chega a tempo João Batista Machado e preenche uma 
lacuna na historiografia norte-rio-grandense, após ter sido repórter 
político dos matutinos “Tribuna do Norte” e “Diário de Natal”, e 
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correspondente de “O Globo”, do Rio, durante um quinquênio. Foi 
secretário de imprensa de vários governadores de Estado, entre os 
quais: Tarcísio de Vasconcelos Maia, José Agripino Maia (duas vezes), 
Radir Pereira de Araújo e Vivaldo Costa. | 
Este livro, realmente, complementa o seu anterior, de 1993 - 
“Memória da República do RN”. 

Por isso, jornalista de primeira linha, não lhe faltou mérito para 
esta outra vitória na seara das letras. Alia-se às demais iniciativas, à 
luz da História viva, autêntica, escorreita, palpitante, caracterizando- 
se, quer pelo bom senso no registro de acontecimentos, espontaneidade 
ao realçar fatos e personagens, quer pelo sentido correto, quando. 
aborda ângulos da vida de respeitáveis figuras da política no Rio 
Grande do Norte, integradas na Primeira República, no Governo 
Provisório/Estado Novo (interventores federais), até incluindo os 
governadores da República Nova, do Regime Militar (indiretos e 
diretos) e, por derradeiro, no capítulo V, os da Nova República. 

Esta publicação, pois, significa o corolário de suas conquistas, 
no campo histórico, cuja leitura nos proporciona saber mais quem | 
foi Pedro Velho, republicano destemido, que, antes mesmo da data 
da proclamação da República, fundara, nesta cidade, um jornal com 
esse nome (1º de julho de 1889). 

Aliás, sobre ele, Heloisa Maranhão, neta e romancista, e Marcos 
Maranhão, orador, também evocaram a sua memória (Revista do IHG/ 
RN - Vols. LXXXI-LXXXII-LXXXIN- Anos: 1989 a 1991 - págs. 
82 a 87). 
| E em expressivas páginas, destaca Joaquim Ferreira Chaves, 
pernambucano, governador do Estado, duas vezes. 

Ainda com precisão de dados, vem a lume Alberto Maranhão; | 
filho glorioso de Macaíba-RN. Uma vida de probidade e inteligência. 
Govemnou o Rio Grande do Norte também por duas vezes. Fora 
considerado, acertadamente, o mecenas da cultura potiguar. É 
afirme-se logo que os seus restos mortais serão transladados do Rio 
para Natal, graças à lembrança e proposição do Conselho Estadual 
de Cultura e do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. 
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Mas João Batista Machado prosseguiu na sua pesquisa e referiu- 
se a Augusto Tavares de Lyra, em magnífico esboço biográfico. Que 
padrão de honradez e personalidade marcante! 

Com efeito, além dos enfoques nesta publicação acima 
evidenciados, acrescente-se que, face ao espírito magnânimo do “maior 
e melhor dos Lyras”, na definição de Sophia Lyra, sua filha, “jovem” 
e nonagenária, a ele se deve a construção da sede própria, em estilo 
neoclássico, do quase secular Instituto Histórico e Geográfico, 
fundado em 29 de março de 1902, com o apoio e prestígio, na sessão 
inaugural, dos cinco ex-governadores: Pedro Velho, Joaquim Ferreira 
Chaves, Alberto Maranhão, ele mesmo e Antônio de Souza. Um 
gesto de grandeza intelectual, pela valorização da História, que é 
eterna. 

Em 1998, por sinal, publicamos a sua “História do Rio Grande 
do Norte” (3º. edição) - Coleção Cultura - 07 - IHG/RN, em cujo 
prefácio patenteamos “que as lições de sabedoria ministradas por 
Augusto Tavares de Lyra continuem sendo uma fonte inesgotável, 
fidedigna e permanente de conhecimento e solidariedade humana e 
universal”. 

Evidentemente, se pincelamos algo acerca desses primeiros 
governantes, deixemos o autor descrever os demais, com erudição e 
à sua maneira. | 

Convenhamos, este livro contém matéria preciosa e nos dá ciência 
sobre Antônio de Souza, romancista de “Gizinha”; José Augusto 
Bezerra de Medeiros, humanista e parlamentar íntegro; Juvenal 
Lamartine, estadista de renome; o paraibano Irineu Joffily, às vezes 
de conduta veemente, que inicia a plêiade de interventores, como 
Aluízio de Andrade Moura, Hercolino Cascardo, a respeito de quem 
o jurista e historiador Gil Soares escreveu (Revista do [HG/RN-Vols. 
LXXV-LXXVI-Anos:1983-1984-págs. 72 a 75); Bertino Dutra, 
Mário Câmara, Rafael Fernandes Gurjão, Antônio Fernandes Dantas, 
Georgino Avelino, em torno do qual discorreu o poeta e advogado 
Gilberto Avelino (Revista do IHG/RN-Vols. LXXXI-LXXXTI- 
LXXXII - Anos: 1989 a 1991-págs. 99 a 110); Miguel Seabra 
Fagundes, jurisconsulto que tanto dignificou o Direito Brasileiro, 
acerca de quem escrevemos (Revista “Século” - Ano 02 - nº 02 - 
Natal-RN - dezembro de 1997 - págs. 74 a 77); Ubaldo Bezerra de 
Melo, homem simples e de empresa; e Orestes da Rocha Lima, militar, 
nascido em Santa Catarina. ? 
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Encontramos, aínda, na sequência das biografias válidas e 
essenciais, outros donos do poder efêmero, cada um no exercício de 
seus cargos, a saber: José Augusto Varela, Jerônimo Dix-Sept Rosado, 
Sylvio Pyza Pedroza, Dinarte de Medeiros Mariz, Aluízio Alves, 
Walfredo Gurgel, José Cortez Pereira de Araújo, Tarcisio de 
Vasconcelos Maia, Lavoisier Maia Sobrinho, José Agripino Maia, 
Radir Pereira de Araújo, Geraldo Melo, Vivaldo Costa e Garibaldi 
Alves Filho. 

Vê-se, dessa forma, o quanto representa, no contexto e segmento 
de nossa história, Perfil da República no Rio Grande do Norte 
(1889-2003), do jornalista João Batista Machado. 

Ora, se fazia necessário um livro como este. Precisava mesmo 
que todos conhecessem melhor os vultos que promoveram e 
projetaram o Estado, em dimensões amplas. 

Decerto, não podemos olvidar, neste ensejo, Governo do Rio 
Grande do Norte (1597-1939), do mestre Luís da Câmara Cascudo, 
“escrito em 1939, e, portanto, somente até aquela data, constando os 
titulares, chefes do Poder Central da capitania, da província e do 
estado. 

Agora, todavia, em acréscimo e continuidade, inserindo os 
governantes até o ano de 2003, eis esta obra oportuna. 

Enfim, comentários outros e justificativas a mais avaliamos 
sobremaneira dispensáveis. | | 

Ao leitor, sim, caberá a EDISSIAÇÃO, pelo julgamento sereno e 
imparcial. 

De nossa parte, emergem os aplausos por esta edição.O louvor 
espontâneo e sincero. 

E já é tempo de ler... 


* Enélio Lima Petrovich é advogado, presidente do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grandeido Norte, membro da Academia. Norte-rio-grandense de Letras e do Conselho 
Estadual de Cultura. 
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Introdução 
Cláudio Emerenciano* 


O estudo da História através de biografias não é apenas uma 
forma de vinculação entre pessoas e a terra comum. É, especialmente, 
uma espécie de imersão no espírito do tempo, ou melhor, de cada 
tempo, através da avaliação da vida e legado de homens ilustres. 
Essa forma de estudo da história foi exaustiva e genialmente exercitada 
por Henry Thomas, Emil Ludwig, Stefan Zweig e André Maurois. 
São eles os pontífices e criadores de biografias que, ainda hoje, 
estabelecem um amálgama entre a História e a literatura. 

Governar um povo é, sobretudo, exercitar a maior vocação do 
ser humano: amar e servir o seu semelhante. É , como dizia Aristóteles 
na sua “Ética”, a busca do bem supremo que, no contexto da vida 
social, é proporcionar paz e felicidade para todos os homens. 


O Rio Grande do Norte não é exceção do modelo aristotélico. 
Governá-lo significa honrar compromissos de natureza ética, moral, 
filosófica e espiritual. 


João Batista Machado vem revelando, através dos seus livros, 
sua vocação como memorialista. Na verdade, seus trabalhos são de 
suma importância para preservação de nossa memória como povo e 
como instrumento singular de avaliação de sua História. 


O estudo biográfico dos que governaram o Rio Grande do Norte, 
desde a implantação da República, certamente se inspirou nos livros 


João Batista Machado 


23 


“de História de Câmara Cascudo e Tavares de Lira. Além disso, ressalte- 
se seu estilo límpido, conciso e objetivo. Em seu texto, os 
acontecimentos históricos fluem sob a ótica jamais indisfarçável do 
jornalista. Confundem-se, brilhantemente, o jornalista, o historiador 
e, muitas vezes, também o ator de nossa cena política. 

Honra-me a sua solicitação para emitir considerações sobre este 
trabalho. E o faço certo de que outros lhe sucederão, numa vertente 
incontida de intelectual e espírito de servir. 


-* *Cláudio Emerenciano é professor da UFRN e presidente do Conselho 
Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte. 
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Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
(28/02/1892 - 25/03/1896) 


O jornalista, abolicionista e médico Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão* foi quem proclamou a República no Rio Grande do Norte, 
* depois de ter recebido telegrama de Aristides Lobo, que mais tarde 
seria ministro do Interior, autorizando-o a assumir o governo após a 
proclamação da República no Estado no dia 17 de novembro de 1889, 
o que foi feito solenemente num clima festivo. Em seguida era 
aclamado governador do Estado, no palácio do governo, na Ribeira. 


Pedro Velho finalmente viu coroada de êxito a sua luta em prol 
da proclamação da República, à frente de um grupo de idealistas que 
sonhava em derrubar a Monarquia para implantar a nova ordem 
vigente. Para divulgar as idéias republicanas, fundou o jornal “A 
República” em 1/07/1889, mantendo acesa a chama do idealismo. 
Esse jornal era impresso na gráfica de João Carlos de Vasconcelos. 
As máquinas, compradas em Paris pelo engenheiro Ferro Cardoso, 
eram de dimensões reduzidas para a publicação do periódico. 


Fundação 


O Partido Republicano foi fundado por Pedro Velho em 27 de 
Janeiro de 1889. O local foi a residência do partidário João Avelino, 
onde funcionou posteriormente o “Grande Hotel”, que mais tarde se 
transformou no “Fórum da Justiça”, na Ribeira. Pedro Velho inscreveu 
no partido quase todos os familiares, destacando-se os irmãos Augusto 
Severo, Alberto, Fabrício, Joaquim e Adelino Maranhão. 


Foi o potiguar José Leão que lhe comunicou a proclamação da 
República em 15 de novembro de 1889. Aristides Lobo autorizou: 
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“Dr. Pedro Velho, assuma o governo e proclame a ERDUNMEN O que 
foi feito por aclamação. 


Governava a província, na época, o tenente-coronel Antônio 
Basílio Ribeiro Dantas, que mandou um emissário convidar o 
republicano para assumir o posto, mas Pedro Velho teve receio de 
apossar-se do cargo e consultou lideranças conservadoras e alguns 
liberais para coonestar seu ato solene em palácio, para desgosto de 
alguns republicanos de primeira hora, que ficaram à margem da 
consulta. | 


Interino 


Mas o governo de Pedro Velho durou poucos dias. Em 30 de 
novembro o governo provisório da República, por intermédio do 
ministro do Interior, Aristides Lobo, afastava-o do cargo e, para. 
assumir o governo do Rio Grande do Norte, nomeava Adolfo Afonso 
da Silva Gordo. | 


Pedro Velho sentiu o golpe, mas não passou recibo e recebeu - 
com festa o seu sucessor, dando a primeira prova de habilidade política 
e, mesmo fora do poder, continuou prestigiado no Estado, surgindo 
assim a primeira “raposa política” do Rio Grande do Norte. Além do 
charme pessoal, era um homem simpático e elegante. Pedro Velho 
consolidava, mesmo à margem do poder, sua liderança no Estado. 


Nessa fase atribulada, o Estado teve sete governadores e uma 
junta governativa. Com seu prestígio, Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão conseguiu, por intermédio do jurista Amaro Cavalcanti, 
que o paulista Joaquim Xavier da Silveira Júnior fosse nomeado 
governador e ele, vice-governador. Começaria agora sua arrancada 
rumo ao poder. Tendo assumido o cargo provisoriamente nesse 
período, publicou decreto beneficiando, em relação ao imposto de 
exportação, a firma de fiação e tecelagem do cunhado Juvino Barreto. 


No dia 28 de fevereiro de 1892, Pedro Velho é eleito indiretamente 
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pelo Congresso Estadual governador do Estado, cujo mandato se 
estendeu até 25 de março de 1896. No discurso de posse disse a frase 
que marcaria seu govemo: “ Promovam o progresso que garantirei a 
ordem”. 


Organização 


Apesar de ser médico, coube-lhe organizar e reorganizar 
juridicamente o Estado, dotando-o de uma estrutura administrativa 
compatível com os novos tempos, após a proclamação da República. 
Seu grande mérito como administrador foi implantar essa tarefa 
indispensável ao surgimento do novo Estado. A partir do seu governo, 
Pedro Velho, com astúcia e habilidade política, implantou no Rio 
Grande do Norte a chamada oligarquia “Albuquerque Maranhão”, 
que ficou no poder por mais de 20 anos. 


Proclamada a República em 15 de novembro de 1889, Pedro 
Velho divulgou uma declaração ao povo do Rio Grande do Norte, 
afirmando em certo trecho: “Hoje, de um pólo a outro, do Atlântico 
ao Pacífico, há uma só crença: a soberania popular é a lei americana. 
A alma nacional, inundada de júbilo, destitui o Império e firma-se na 
capital brasileira um governo provisório composto do grande Quintino 
Bocaiúva, do invicto General Deodoro e do ilustre publicista Aristides 
Lobo. A República é a paz, a ordem, a tranquilidade interna, a harmonia 
internacional, a civilização e o progresso”. 


Pedro Velho terminava de maneira entusiástica sua declaração 
ao povo do Rio Grande do Norte: 


“Viva a República! 

Víva a Pátria brasileira! 

Viva o povo norte-rio-grandense! 
| > 


Víva o governo provisório 


O proclamador da República no Rio Grande do Norte foi também 
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deputado federal e senador da República. Era o líder maior do que se 
convencionou chamar de oligarquia “Albuquerque Maranhão”. 


Provisórios 


Da proclamação da República à eleição de Pedro Velho, foram 
governadores provisórios** do Rio Grande do Norte, pela ordem 
cronológica: Pedro Velho de Albuquerque Maranhão (17/11 a 06/12 
de 1889); Adolfo Afonso da Silva Gordo (06/12 de 1889 a 08/02 de 
1890); Jerônimo Américo Raposo da Câmara (08/02 a 10/03 de 1890). 


- E mais: Joaquim Xavier da Silveira Júnior (10/03 a 19/09 de 
1890); novamente, Pedro Velho de Albuquerque Maranhão (19/09 a 
08/11 de 1890), João Gomes Ribeiro (08/11 a 07/12 de 1890), Manoel 
Nascimento Castro e Silva (07/12 de 1890 a 02/03 de 1891); Francisco 
Amintas da Costa Barros (02/03 a 13/06 de 1891), José Inácio 
Fernandes Barros (13/06 a 06/08 de 1891); Francisco Gurgel de 
“Oliveira (06/08 a 09/09 de 1891), Miguel ci de Almeida Castro 
(09/09 a 28/11 de 1891). 


Em seguida, é eleita uma junta govemativa provisória, composta 
pelo coronel Francisco de Lima e Silva e pelos senhores Joaquim 
Ferreira Chaves Filho e Manoel Nascimento Castro e Silva, a qual 
- comandou o Rio Grande do Norte no período de 28/11 de 1891 a 22/ 
“02/1892, e novamente volta ao poder Jerônimo Américo Raposo da. 
“Câmara (22 a 28 de 02 de 1892). Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão é finalmente eleito governador para O quadriênio 28/02 de | 
1892 a 25/03 de 1896. Nasceu em Natal, em 27/11/1856, e faleceu 
em Recife, em 09/12/1907. | 


- * Vice-governador: coronel Silvino Bezerra de Araújo Galvão. 

** Quase todos os ex-governadores provisórios foram homenageados com seus nomes 
em ruas, praças, avenidas e cidade do Rio Grande do Norte. Pedro Velho é nome de : 
praça em Natal e de cidade na região Agreste. Nascimento Castro, Amintas Barros, 
Lima e Silva, Jerônimo Câmara e Miguel Castro são nomes de avenidas no bairro 
de Lagoa Nova. Xavier da Silveira e Gomes Ribeiro têm, também, seus nomes em 
Morro Branco. Ferreira Chaves, que mais tarde seria eleito governador do Rio Grande 
do Norte por duas vezes, é nome de rua na Ribeira. | 
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Governador Ferreira Chaves 


João Batista Machado 





A 


Joaquim Ferreira Chaves Filho 
(25/03/1896 - 25/03/1900 - 01/01/1914 - 01/01/1920) 


Joaquim Ferreira Chaves Filho** pernambucano, desembargador, 
foi o primeiro governador do Rio Grande do Norte eleito pelo povo 
atravês do voto em aberto, conhecido como “voto bico de pena”, 
graças ao qual as oligarquias dominantes se perpetuavam no poder. 
Ferreira Chaves obteve 10.342 votos, contra 705 do opositor Moreira 
Brandão. 


Ferreira Chaves, logo ao chegar ao Rio Grande do Norte, 
Ingressou na magistratura, tendo trabalhado em diversas comarcas 
do interior do Estado. Conheceu os Albuquerque Maranhão, 
“principalmente Pedro Velho, a quem se ligou politicamente com 
extrema fidelidade, o que lhe rendeu dois mandatos de governador 
do Estado. 


Por sugestão do amigo e protetor, Ferreira Chaves modificou a 
Constituição do Estado, reduzindo, de 35 para 25 anos, a idade mínima 
para o cidadão ser candidato ao governo do Estado. A medida sugerida 
por Pedro Velho caía como uma luva no figurino de Alberto Frederico 
de Albuquerque Maranhão, irmão de Pedro Velho, que viria a ser 
sucessor de Ferreira Chaves. Este foi, ainda, ministro da Marinha E 
da Justiça no governo Epitácio Pessoa. 


Perseguição 
Autoritário, Ferreira Chaves detestava as críticas ao seu govemo 
e perseguia os adversários. Na sua gestão, sob o pretexto de reformar 
a magistratura do Estado, aposentou cinco juízes e cinco 
desembargadores, que não rezavam em sua cartilha política. Perseguiu 
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sem tréguas a justiça, a imprensa e a oposição. Seu lema era: 
“benefícios da lei para os govemistas e os rigores da lei para os 
oposicionistas”. | 


O seu principal oposicionista era o jornalista Elias Souto, do 
“Diário de Natal”, crítico feroz dos seus atos administrativos. O 
governador Ferreira Chaves não lhe dava chance, perseguindo-o por' 
toda parte e forçando-o a render-se, ao que Elias Souto rejeitava e 
reagia, de maneira violenta, com artigos contundentes e incisivos. 
Elias Souto, para livrar-se da prisão, requereu “habeas corpus” 
preventivo. 


Coação 


A atitude tomada pelo governador Ferreira Chaves contra 
membros do Judiciário obteve a pior repercussão no Rio Grande do 
Norte, até por sua condição de magistrado. Além dessa desfeita à 
Justiça, Chaves nomeou para os cargos vagos amigos e advogados 
imexperientes, mas que eram dóceis à sua vontade soberana; agia como 
um imperador e não admitia que suas decisões fossem contestadas. A 
opintão pública do Estado sabia, e a imprensa noticiou, que os 
magistrados aposentados foram vítimas de perseguição política. 


Ferreira Chaves, no seu govemo, quebrou o monopólio do sal 
no Rio Grande do Norte, pertencente à Companhia Comércio e 
Navegação, que, a pretexto de defender os salineiros através de um 
“sindicato”, transformou-se num monopólio lesivo aos interesses do 
Rio Grande do Norte. Chaves entrou na briga, ganhou a causa, e o 
Estado passaria a receber muito mais, eliminando assim o prejuízo 
que, há muitos anos, o erário vinha sofrendo. 


Segundo se comentava na época, a Companhia Comércio e 
Navegação tinha obtido esse favorecimento porque ajudava as 
campanhas políticas do grupo governista. Deve ter sido essa a única 
vez que Ferreira Chaves contrariou os interesses do seu protetor. Ao 
terminar o seu primeiro mandato, elegeu-se senador através de uma 
jogada política. Pôs um candidato “laranja” ao Senado, Francisco 
Rocha Fagundes, conhecido como “Chico Gordo”. Meses depois, 
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este renunciava ao mandato, como a oposição denunciara, e, lo go 
depois, o ex-governador Ferreira Chaves era eleito para o Senado da 
República. Antes de concluir o governo, dotou Natal da iluminação 
de gás acetileno. Em seu segundo governo, dentre outras obras, como” 
escolas, açudes e estradas, construiu a residência oficial, à qual deu o 
nome de “Vila Cincinato” em homenagem ao neto, Cincinato Galvão 
Ferreira Chaves. 


Oligarquia 


- Durante seu segundo mandato, Ferreira Chaves voltou-se contra 
a oligarquia Albuquerque Maranhão. Era a criatura rebelando-se 
contra o criador. Desmantelou toda a estrutura familiar que lhe deu 
todo o apoio no início da sua carreira política. Não suportando o 
desprestígio do ex-amigo e correligionário, o ex-governador e ministro 
Tavares de Lira rompeu com ele. Escreveu uma “carta aberta” aos 
seus amigos e correligionários, na qual, depois de explicar o gesto do 
rompimento formal, recomendou-lhes que “não podendo combater 
e nem devendo apoiar, nosso caminho está, naturalmente, traçado — 
a abstenção”. | 


Juntamente com Alberto Maranhão, Tavares de Lira fundou o 
jornal “A Opinião”, para combater o governador. Mas, apesar da 
oposição sistemática e virulenta, Ferreira Chaves elegeu seu sucessor, 
Antônio de Sousa. Ferreira Chaves nasceu em Recife, em 15/10/1852, 
e faleceu no Rio de Janeiro, em 12/03/1937. 


*Vice-governador, durante o primeiro mandato (1896 a 1900), Francisco Sales 
de Meira e Sá. No seu retorno ao poder (1914 a 1920), Ferreira Chaves escolheu 
como seu companheiro de chapa Henrique Castriciano de Sousa, irmão do jornalista 
e senador da República Eloy de Sousa e da poetisa Auta de Sousa. 


** A primeira ponte metálica sobre o rio Potengi foi construída e inaugurada 
no governo Ferreira Chaves, no dia 20 de abril de 1916, durante seu segundo mandato. 
Na época, foi considerada uma obra marcante em toda a região Nordeste, destinando- 
se inicialmente ao escoamento da prodção salineira e açucareira do interior do Estado 


para porto de Natal. 


João Batista Machado 


41 





Governador Alberto Maranhão 
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Alberto Frederico de Albuquerque Maranhão 
“(25/03/1900 - 25/03/1904 - 25/03/1908 - 01/01/1914) 


Alberto Maranhão*, como era mais conhecido, chegou pela 
primeira vez ao governo do Rio Grande do Norte, com apenas 26. 
anos, graças à reforma constitucional patrocinada por Ferreira Chaves, 
que reduzia, de 35 para 25 anos, a idade mínima para o cidadão 
disputar o governo do Estado. A sugestão, concebida por Pedro 
Velho, tinha endereço certo: o irmão Alberto, advogado e deputado 
federal. 


“Cabeleira leonina, bigodes espessos, caídos sobre o lábio 
superior, ultrapassando os limites da boca, Alberto Maranhão era um 
homem charmoso como seu irmão Pedro Velho. Refinado, elegante, 
educado na Europa, bem apessoado, era o segundo membro da 
tradicional e ilustre família a chegar ao governo do Rio Grande do 
Norte, como sucessor de Ferreira Chaves. 


Mecenas 


Como cultor das artes e dás letras, construiu o teatro “ Carlos 
Gomes”, que hoje tem o seu nome, na Ribeira, no estilo “art-nouveau”, 
com lustres e portões importados de Paris, o que comprova o bom 
“gosto de um homem educado no primeiro mundo. Alberto Maranhão | 
“criou ainda a Escola Normal de Natal e o Conservatório de Música. 
Implantou luz elétrica na capital'e renovou o serviço de bondes que 


"- funcionava a tração animal e passou a ser à energia elétrica, resultando 
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num grande progresso naquela época. Foi quem instalou o palácio do 
governo na Cidade Alta. Antes o palácio era localizado na rua do 
“Comércio, atual rua Chile, na Ribeira. 


No governo, Alberto Maranhão imortalizou vários nomes 
da família em setores públicos. O irmão Augusto, por exemplo, o 
mais talentoso de todos, que falecera na França, em 12 de maio de 
1902, sobrevoando Paris no balão “Pax”, virou nome de cidade. O 
município de Campo Grande passaria a chamar-se “Augusto Severo”, 
conforme projeto-de-lei aprovado nesse sentido. - 


Somente muitas décadas depois é que a Câmara Municipal 
resolveu, atendendo ao desejo da população, ouvida em plebiscito, 
retornar ao topônimo mais antigo de Campo Grande, cancelando assim 
a homenagem que Alberto Maranhão prestara ao irmão ilustre, que é 
nome de rua no Rio de Janeiro e em Paris, e cujo invento ficou 
conhecido internacionalmente. 


Teatro 


Apesar do reconhecimento de que a cidade precisava de um 
“teatro à altura do seu crescimento e como estímulo aos espetáculos 
culturais, a sua construção foi muito criticada pela imprensa, em 
virtude da maneira, pouco recomendável, como a obra foi “tocada” 
pelo grupo familiar: Fabrício de Albuquerque Maranhão, irmão do 
governador Alberto Maranhão, foi quem forneceu todo o material 
indispensável à construção do teatro. 


Alberto Maranhão não ousou apenas na educação com a 
construção de escolas, mas principalmente na saúde, construindo o 
hospital “Juvino Barreto”, atual hospital universitário “Onofre 
Lopes”, uma obra que se destacou no tempo porque quebrou a 
mesmice dos governos anteriores, que não davam apoio à saúde 
pública. O novo e moderno hospital foi entregue ao médico Januário 
Cícco, que foi ajudado na sua missão pelas irmãs de Santana. 
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Após concluir seu primeiro governo, Alberto Maranhão 
exerceu um mandato de deputado federal, antes pertencente ao 
sobrinho afim, Augusto Tavares de Lira, que veio a sucedê-lo no 
governo do Estado, dando continuidade à oligarquia dos Albuquerque 
“Maranhão. Tavares de Lira era ainda genro de Pedro Velho. 


No segundo mandato, Alberto Maranhão foi pródigo em 
homenagear familiares. Fabrício Pedroza de Albuquerque Maranhão 
foi homenageado dando nome, na cidade de “Pedro Velho”, a um 
grupo escolar que antes se chamava Vila Nova, denominação que o 
irmão governador mudou por decreto para homenagear o “patrono” 
da oligarquia. “Alberto Maranhão” virou nome de grupo escolar em 
Nova Cruz e de avenida em Natal e Mossoró. Além de tantas “auto- 
homenagens”, ainda fundou um grupo escolar com o nome “Augusto 
Severo”, o outro irmão importante, criador do balão “Pax”. 

Mas ninguém pode acusar Alberto Maranhão de homenagear 
apenas a família. Ele foi generoso com amigos € correligionários que 
usufruíram do poder. Com a iniciativa de obter empréstimos no 
exterior, realizou, de maneira eficiente, uma grande obra administrativa 
de cunho inovador e renovador para sua época. Alberto Frederico 
era o mais carismático dos irmãos Albuquerque Maranhão. Foi também 
deputado federal por cinco legislaturas (1915 a 1929). Encerrou sua 
vida pública como inspetor do Instituto Nacional do Sal, no Rio, onde 
viveu modestamente: Nasceu em Macaíba, em 02/10/1872, e faleceu 
em Angra dos Reis/RJ, em 01/02/1944. 


*Vice-governador, no primeiro mandato: João Dionísio Filgueira (1900 a 1904). No 
segundo período (1908 a 1914) não existia o cargo de vice-governador. De acordo com 
o mestre Luís da Câmara Cascudo, no seu livro “Uma história da Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do Norte”, e com informação do pesquisador José Tarcísio 
Rosas, do Centro de Estudos e Pesquisas “Juvenal Lamartine” da Fundação “José 
Augusto”, o mencionado cargo fora extinto em 1907 e somente em 1915 voltou a 
vigorar. 
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Augusto Tavares de Lira 
(25/03/1904 - 05/11/1906) 


Augusto Tavares de Lira*, genro de Pedro Velho, advogado, 
32 anos, também foi beneficiado pela reforma constitucional de 
Ferreira Chaves, a qual reduziu, de 35 para 25 anos, a idade para se 
chegar ao governo do Estado. Govemou o Estado com “mão de 
ferro” durante os dois anos em que esteve no exercício do poder. 
Sufocou a oposição, empastelou jornais e mandou espancar 
adversários políticos. | 

No governo Tavares de Lira foi criado o Banco de Natal, e o 
seu primeiro presidente foi o coronel Olympio Tavares, primo do 
govemador. Deste banco, as famílias Albuquerque Maranhão e Tavares 
de Lira detinham 37% das ações. Entre os 113 acionistas, 22 
pertenciam a ambas. Era praticamente um banco familiar, cujas ações 
dividiam-se entre amigos. 


Convite 


Ao visitar o Rio Grande do Norte, em 1906, o presidente da 
República Afonso Pena, que fazia uma viagem pelo Nordeste, gostou 
de Tavares de Lira e o convidou para ser ministro da Justiça e Negócios 
Interiores. Por insistência de Pedro Velho, ele aceitou o cargo e 
renunciou ao mandato de governador do Rio Grande do Norte. A 
exemplo do que praticara no governo, levou para o Ministério vários 
parentes. 

Tavares de Lira foi ainda deputado federal (antes de chegar 
ao governo), governador do Estado por dois anos, ministro da Justiça, 
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senador da República, por duas vezes ministro interino da Fazenda, 
ministro da Viação e Obras, ministro do Tribunal de Contas da União, 
tendo chegado à sua presidência. | 


Graças à sua atuação nos governos Afonso Pena e Wenceslau 
Braz, tornou-se um nome de prestígio nacional, não somente pelo 
saber jurídico, mas pela competência de administrador nos altos 
escalões da República. Intelectual, historiador, jurista e professor, 
Tavares de Lira faz parte da história do Rio Grande do Norte como 
um dos seus filhos mais ilustres 


Historiador 


É autor de um clássico chamado “História do Rio Grande do 
Norte”, edição esgotada, mas reeditada agora pelo Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte, sob a presidência do advogado 
Enélio Lima Petrovich, que fez o prefácio. Tavares de Lira é autor de 
mais de 70 obras publicadas entre plaquetes, folhetos e livros, o que 
atesta seu vigor intelectual! o 


O historiador Rocha Pombo, ao escrever-lhe uma carta 
agradecendo o livro “História do Rio Grande do Norte”, afirmou em 
certo trecho: “Minhas respeitosas saudações, volto hoje a renovar 
meus agradecimentos pelo magnífico brinde que se dignou a fazer- 
me, do exemplar de seu novo livro “História do Rio Grande do Norte”. 
Acabo de não apenas ler, mas de estudar as excelentes e magistrais 
lições que V. Excelência, neste esplêndido volume, reuniu”. 


Jurista 


Além de político e historiador, Tavares de Lira foi um notável 
jurista, com trabalhos publicados nas principais revistas especializadas 
em Direito. Seus pareceres eram acatados e respeitados por sua cultura 
jurídica. Quando o presidente Afonso Pena passou por Natal e 
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convidou-o para o cargo de ministro da Justiça, já trazia informações 
favoráveis sobre o jovem advogado, que, aos 32 anos de idade, já se 
tornara governador. Com sua renúncia terminou o primeiro ciclo 
oligárquico na política do Rio Grande do Norte. 

Foi o fundador do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, dotando-o de sede própria no seu govemo, que 
durou apenas dois anos. Constam ainda, como realizações suas, a 
praça Augusto Severo e a sede do Poder Legislativo, atual sede da 
OAB/RN, na Ribeira. Tavares de Lira desfrutava de prestígio nacional, 
tendo sido amigo de Hermes da Fonseca, Wenceslau Brás, Miguel 
Calmon, Barão do Rio Branco e de Rui Barbosa. À este último 
assessorou, juridicamente, com muita competência, durante os litígios 
fronteiriços do Rio Grande do Norte com o Ceará. Tavares de Lira 
nasceu em Macaíba, em 25/12/1872, e faleceu no Rio de Janeiro, em 
02/12/1958. | 


*Vice-governador: Juvenal Lamartine de Faria, que renunciou ao mandato por ter 
sido eleito deputado federal.. 
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Antônio José de Melo e Souza 
(23/02//1907 - 25/03/1908 - 01/01/1920 - 01/01/1924) 


O jornalista e advogado Antônio de Souza*, como era 
conhecido, governou o Rio Grande do Norte por duas vezes. A 
primeira em substituição a Tavares de Lira (1906 a 1908), que 
renunciou ao mandato com apenas dois anos no poder, para ser 
ministro de Estado no governo Afonso Pena. Na segunda vez, cumpriu 


integralmente o mandato para o qual foi eleito (1920 a 1924). 


Antônio de Souza era um intelectual respeitado pela sua 
cultura humanista. Formou-se em Direito, em Recife, e foi promotor 
em Gotaninha, tendo sido depois procurador da República. Nas 
Interventorias de Herculino Cascardo e de Mário Câmara, durante o 
govemo provisório, ocupou os cargos de secretário geral do Estado. 
Começou na política como deputado estadual, tendo sido também 
senador da República por duas vezes. Era natural de Papary, hoje 
Nisia Floresta, na região Agreste. 


Intelectual 


Apesar dos seus afazeres profissionais, Antônio de Souza 
exercia ainda atividades intelectuais, publicando artigos, contos e 
crônicas na imprensa local, sob o pseudônimo de Polycarpo Feitosa, 
além de ter publicado outras obras literárias. Na República Velha, foi 
o terceiro governador do Rio Grande do Norte a voltar ao poder, a 
exemplo de Ferreira Chaves e Alberto Maranhão. 
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O governador Antônio de Souza, como Ferreira Chaves, 
também era ligadíssimo aos Albuquerque Maranhão. No seu governo, 
precisamente em 1907, foi promulgada uma nova Constituição para 
o Rio Grande do Norte, a qual ampliou o mandato de governador de 
quatro para seis anos. Dizem os historiadores que essa iniciativa tinha 
a finalidade de beneficiar Alberto Maranhão, que viria a sucedê-lo no 

governo do Estado, após seu primeiro mandato. 


Cultura 


Como homem ligado à cultura, Antônio de Souza deu ênfase 
à construção de escolas pelo interior do Estado. Criou a Escola Normal 
de Mossoró e as diretorias gerais de Agricultura e Viação e Obras. 
Foi o primeiro governador do Rio Grande do Norte a se preocupar 
“com os assuntos agrícolas e agrários do Estado. Durante seu governo, 
incentivava os movimentos literários promovendo as atividades 
intelectuais, de onde surgiam novos talentos. É autor dos romances 
de costumes “Gizinha” e “Flor do Sertão”. Foi ainda sócio fundador 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 


Solteiro convicto, Antônio de Souza morava na residência 
oficial em companhia de familiares. Homem de hábitos simples e 
austero, não permitia perseguições a professores ou outros 
funcionários públicos por motivos políticos. Durante seu govermo, 
um grupo de escoteiros do Rio Grande do Norte foi a pé até são 
Paulo, e o feito ficou conhecido como “escoteiros andantes”; também 
foi construída a praça Sete de Setembro, em frente ao palácio do 
governo, inaugurada durante o centenário da Independência do Brasil, 
em 1922. = 

Numa das suas últimas mensagens à Assembléia Legislativa, 
o governador Antônio de Souza afirmava que “nunca um magistrado 
recebera pedidos da administração estadual nem mesmo quando os 
interesses do Estado se debatiam; nunca um professor foi nomeado 
ou demitido por perseguição ou solicitação de políticos; nunca O 
servidor público esteve ameaçado por conveniências ou influências 
dessa espécie”. Antônio de Souza transmitiu o cargo ao seu sucessor 
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José Augusto Bezerra de Medeiros. Antônio de Sousa nasceu em 
Papary (Nísia Floresta), em 24/12/1867, e faleceu em Recife, em 05/ 
07/1955. 


*Durante o seu primeiro mandato (1906 a 1908), com a vacância do cargo de vice- 
governador, respondia constitucionalmente o presidente do Congresso Estadual (hoje 
Assembléia Legislativa), deputado Manoel Moreira Dias. No segundo mandato (1920 
a 1924), o vice-governador era o jornalista Henrique Castriciano de Sousa. 
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“José Augusto Bezerra de Medeiros 
(01/01/1924 - 01/01/1928) 


Ele caminha a passos lentos, mas firmes, rumo à tribuna da 
Câmara Federal, onde faria seu último discurso, despedindo-se da 
casa em que convivera, durante várias legislaturas, com as mais 
expressivas figuras da vida nacional e na qual era respeitado e acatado 
por todos. 


Num emocionado discurso, aparteado por vários oradores, José 
Augusto** encerra suas palavras com a frase lapidar que atesta a 
lisura de um homem público honrado e decente: “Olhem minhas mãos. 
Vejam-nas. São limpas. Não têm manchas dê sangue, nem o cheiro de 
azinhavre dos dinheiros públicos”. José Augusto Bezerra de Medeiros 
administrou com equilíbrio o Estado, tendo sido um dos poucos 
homens públicos do Rio Grande do Norte com dimensão nacional. 


Foi Juiz de Direito em Caicó, cargo do qual pediu demissão para 
ingressar na vida pública. Secretário geral do Estado, no.segundo 
governo de Ferreira Chaves, deputado federal em várias legislaturas, 
senador da República duas vezes, governador do Rio Grande do Norte 
e, candidato novamente a deputado federal, não conseguiu a sua 
pretendida última eleição. Foi vítima de uma “brejeira” (violação de 
urnas) nos idos de 50 e encerrou sua vida pública, tendo renunciado 
até à primeira suplência. Deixou a política desiludido e decepcionado. 


Conservador 
José Augusto, como era mais conhecido, fazia o gênero do 
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Juvenal Lamartine de Faria 
(01/01/1928 - 05/10/1930) 


Juvenal Lamartine de Faria governou o Rio Grande do Norte 
por dois anos e nove meses. Foi deposto pela revolução de 30. Apesar 
de amigo de Getúlio Vargas, apoiou a candidatura de Júlio Prestes e 
foi destituído após a vitória da revolução comandada por Vargas, 
que depôs todos os governadores eleitos na época, inclusive os 
revolucionários. Exilou-se na Europa, retornando ao Estado já no 
governo de Rafael Fernandes. 


Filho de tradicional família seridoense, Juvenal Lamartine era. 
Juiz de Direito em Acari, até ingressar na vida pública, o que fez com 
sucesso. Foi deputado federal, vice-governador, senador da República 
e governador. Foi quem dotou o Estado de uma moderna infra- 
estrutura, representada por estradas, pontes, escolas, campos de pouso 
no Interior; criou o Aero Clube, a escola de pilotagem e o estádio de 
futebol que hoje tem o seu nome, no Tirol. Manteve na prefeitura de 
Natal o engenheiro Omar O'grady, que executou o plano de 
urbanização da capital, elaborado pelo arquiteto italiano Giácomo 
Palumbo. 


Austero 


Intelectual, o governador deu o maior apoio às letras e às artes. 
Mantinha estreitas relações com os escritores e jornalistas da época. 
Homem austero, não admitia contestação à autoridade constituída. 
Por isso, os adversários passaram a chamá-lo de truculento. Ele era 
um homem cioso de seus deveres e das suas obrigações. Acabou 
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com o banditismo do Rio Grande do Norte, o que, naquele tempo, 
era o flagelo do sertão. 


O cangaceirismo, na época, era uma espécie de epidemia, 
dizimando vidas e aterrorizando famílias no interior do Estado, com 
a finalidade de saquear, roubar e matar, atendendo a caprichos políticos 
ou por vingança familiar. No governô de Juvenal Lamartine, os 
cangaceiros foram banidos do Rio Grande do Norte. | 


Em 1918, como deputado federal, participou da elaboração do 
“Código Civil, tendo subsidiado o parecer de Clóvis Beviláqua, do 
qual resultou sua aprovação. Homem de cultura humanista, era 
também cultor do Direito, respeitado por seus pares no Congresso 
Nacional, tanto na Câmara como no Senado. 


Fundador 


Foi um dos fundadores da UDN em 1945, no Rio Grande do 
Norte, ao lado de José Augusto, Dinarte Mariz e outros. No acordo 
da UDN (União Democrática Nacional) com o PSP (Partido Social 
Progressista), saiu candidato ao Senado, mas foi derrotado por João 
Câmara. Para o governo, elegeu-se José Varela, que disputara o pleito 
com Floriano Cavalcanti, em 1947. 


O acordo com Café Filho (PSP) não foi bem visto por seus 
amigos e até familiares. Juvenal Lamartine disputou, então, seu último 
mandato na política do Rio Grande do Norte. Foi o primeiro acordo 
político entre adversários e até inimigos pessoais. Hoje é nome do 
estádio que construiu — o “Juvenal Lamartine” — e do Centro de 
Estudos e Pesquisas da Fundação “José Augusto”, uma homenagem 
prestada pelo governador Aluízio Alves, amigo e admirador de 
Lamartine, um homem identificado com sua terra e seu povo. 


Durante o seu curto período de governo, foi eleita em Lages a 
primeira prefeita da América Latina, Alzira Soriano, em 1928. Era o 
coroamento da luta de Lamartine pela emancipação feminina 
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Juvenal Lamartine construíu 416 quilômetros de estradas e 
pontes, desbravando o sertão e interligando-o com a capital. Seguiu 
a política de valorização do algodão que herdou do seu antecessor, 
dando maior destaque à política de incentivos fiscais, como por 
exemplo a redução do imposto de exportação para o caroço, o farelo 
e o óleo, derivados do algodão. 


Sua última atividade foi a presidência da Academia Norte-Rio- 
' Grandense de Letras, que se transformou no refúgio do velho líder 
comprometido com a Valorização da cultura do Rio Grande do Norte. 
Juvenal Lamartine nasceu em Serra Ne gra, em 09/08/1874, e faleceu 
em Natal, em 18/ 04/ 1956. 


Com a revolução de 30, comandada pelo gaúcho Getúlio 
Vargas, depondo o presidente Washington Luís, estava encerrado 
o cíclo da Primeira República, também conhecida como “República 
Velha”, que vai de 1889 a 1930. O País conquistava o direito ao 
voto secreto, uma das maiores conquistas do movimento 
revolucionário. 


*Vice-governador: desembargador Joaquim Inácio de Caryalho Filho. 


Bibliografia 


-O autor pesquisou a memória da Primeira República em três excelentes 
trabalhos, que muito contribuíram para o resgate da história política do Rio Grande 
do Norte: 

-“A República Velha no Rio Grande Norte” (1889 a 1899)**, de autoria do 
professor e historiador Itamar de Sousa, publicado durante o centenário do ciclo 
republicano no Estado. 

-““Personalidades Históricas do Rio Grande Norte- Século XVI a XIX, ? editado 
pela Fundação José Augusto eo Centro de Estudos e Pesquisas Juvenal Lamartine. 

-“Coleção Nosso Brasil - O Nosso Rio Grande do Norte,” de autoria do jornalista 
Murilo Melo Filho; membro da Academia Brasileira de Letras. 


**Na Primeira República, também conhecida como “República Velha”, | 
voltaram ao poder, pela segunda vez, os governadores Ferreira Chaves, Alberto 
Maranhão e Antônio de Sousa. 
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Hercolino Cascardo participou ativamente de todos os movimentos e 
rebeliões militares na década de 1920, inclusive da revolução de 1930 
e do movimento constitucionalista de São Paulo, em 1932. Era um 
militante político e atuante nas Forças Armadas, onde exercia uma 
liderança reconhecida por seus companheiros de farda. Foi pre O 
várias vezes, defendendo suas idéias e objetivos políticos como homem 
de esquerda. 

Alto, bem apessoado, o capitão-tenente Hercolino Cascardo, 
apesar da sua atribulada vida de revolucionário de tendência 
nitidamente esquerdista, chegou ao posto de almirante coroando sua 
brilhante carreira militar e comprovando sua liderança nos meios 
militares, mesmo tendo participado de todos os movimentos 
revolucionários da sua época. O comandante Cascardo sempre 
contestou o sistema político vigente no País. Nasceu no Rio de Janeiro, 
em 02/01/1900, onde morreu aos 67 anos. 


* A grafia do nome do interventor Hercolino Cascardo aparece escrita com “o” e 
com “u”?. Segundo Luís da Câmara Cascudo e Gil Soares, Hercolino é grafado com 
“o”, Na foto oficial que se encontra no Palácio da Cultura, está escrito com “u”. No 
seu livro de memórias “O Salão dos Passos Perdidos”, o jurista Evandro Lins e Silva 
escreve o nome do interventor com “u”?. O autor optou pela forma usada pelos 
historiadores norte-rio-grandenses. 
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subchefias do gabinete militar, agradecendo o gesto de Bertino, que 
o tinha nomeado chefe de polícia no Rio Grande do Norte durante 
sua interventoria. 

A atitude do presidente Café Filho, lotando-o no gabinete militar, 
logo após sua posse, credenciou-o a chegar mais tarde ao almirantado, 
um velho sonho do comandante Bertino Dutra, ao ingressar na 
Marinha. Sua aproximação com Café Filho, durante sua permanência 
no Rio Grande do Norte, foi fundamental para o coroamento de sua 
“carreira militar trilhada com sucesso. Nasceu na Bahia, em 23/09/ 
1896. 


* «A Tarde” fazia oposição ao interventor Bertino Dutra e por isso foi censu- 
rado e empastelado (inutilizado) no dia 05/07/1932. A iniciativa teria partido do'che- 
fe de polícia, Café Filho com o objetivo de silenciar revolucionários dissidentes lide-. 
rados por Omar Lopes Cardoso, Rodolfo Maranhão e Pedro Moura de Vasconcelos, 
respectivamente, diretor e redatores do Jornal. 

O episódio mereceu reprovação dos grandes jornais do país e protesto da 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI). Omar Lopes Cardoso, por ter denunciado 
o incidente à imprensa nacional, foi demitido do cargo de fiscal de ensino, num gesto 
de retaliação do interventor. 

O autor pesquisou o fato no “Dicionário da Imprensa no Rio Grande do Nor- 
te (1909-1987)” e no acervo de recortes e jornais da época pertencente aos familiares 
de Pedro Moura de Vasconcelos. 
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Mário Leopoldo Pereira da Câmara 
(02/08/1933 - 27/10/1935) 


Ao nomear Mário Leopoldo Pereira da Câmara interventor do 
Rio Grande do Norte, Getúlio Vargas lhe fez recomendações no 
sentido de prestigiar o grupo político liderado por José Augusto 
Bezerra de Medeiros. Tinha afinidades com o velho José Augusto, 
porque o seu pai, Augusto Leopoldo Raposo da Câmara, havia sido 
vice-governador na gestão de José Augusto. 

Quando chegou ao Estado, Mário Câmara tomou a decisão de 
aliar-se a José Augusto. Quando da formação do Partido Popular, o 
interventor queria presidir o partido. José Augusto disse que iria ouvir 
os chefes políticos para depois dar uma definição. As bases consultadas 
disseram não à sua pretensão. Recusado pelo aliado, Mário Câmara 
afirmou ao ex-governador: “Não tem problema. Os senhores criam 
seu partido e eu vou cuidar do meu. Agora os senhores vão ver o 
interventor pelo avesso”. 

E cumpriu a sentença. Começou, então, uma fase de violência 
política no Rio Grande do Norte com atos de arbitrariedade na capital 
e, principalmente, no interior do Estado, onde foram praticados vários 
assassinatos políticos, dentre outros, o do filho do ex-governador 
Juvenal Lamartine, o jovem engenheiro agrônomo Otávio Lamartine 
de Faria, em sua fazenda “Ingá” no município de Acari. 


Violência 


Se não tivesse descambado para a violência, o interventor Mário 
Câmara poderia ter sido eleito governador indireto, pela Assembléia 
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Legislativa, com o apoio de Café Filho, que era seu aliado. Mas diante 
da radicalização desistiu da candidatura e apresentou seu primo, 
desembargador Elviro Carrilho, que foi derrotado por Rafael 
Fernandes Gurjão por 14 votos a 11. O pleito e a posse do novo 
governador foram garantidos por forças do exército vindas da Sétima 
Região Militar, cujo comandante era o general Manoel Rabelo. 


Eleição 


Votaram em Rafael Fernandes para governador os 
deputados Ezequiel Bezerra, Felinto Elísio, Felismino Dantas, Glicério 
Cícero de Oliveira, Gonzaga Galvão, João Câmara, João Marcelino 
de Oliveira, José Varela, José Tavares, Júlio Régis, Maria do Céu 
Pereira Fernandes, João da Mata, Nominando Gomes e Pedro Matos. 

Sufragaram o nome de Elviro Carrilho os parlamentares Amâncio 
Leite, Abelardo Calafange, Benedito Saldanha, Cincinato Chaves, 
Djalma Marinho, Felipe Guerra, Gil Soares, José Lopes Varela, Maltez 
Fernandes, Raimundo Macêdo e Sandoval Wanderley. 

Apesar de sua gestão conturbada, Mário Câmara era um homem 
público competente e com visão do futuro. Construiu dezenas de 
grupos escolares pelo interior do Estado; contratou e deixou em cofre 
Os recursos necessários para os serviços de saneamento e água de 
Natal, além de verbas destinadas à construção do Grande Hotel. 
Construiu também o prédio da Segurança Pública, atual sede do 
Instituto Técnico e Científico de Polícia (ITEP), dentre outros. 

Ao deixar o cargo, Mário Câmara foi nomeado por Getúlio Vargas 
delegado do Tesouro Nacional em Nova York, de onde retornou, 
após a morte de Vargas, para ser subchefe do gabinete civil e, depois, 
ministro da Fazenda do presidente Café Filho, tendo permanecido no 
cargo, no governo Nereu Ramos, até a posse de JK em 1956. Único 
ministro do governo deposto, justificou sua presença afirmando a 
um jornalista que o interpelou sobre o assunto: “meu filho, eu sou 
apenas um técnico”. Mário Câmara nasceu em Natal, em 03/09/1891, 
e faleceu no Rio de Janeiro, em 03/12/1967. 
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Rafael Fernandes Gurjão 
(29/10/1935 - 03/07/1943) 


Rafael Fernandes Gurjão*, descendente da tradicional família 
Fernandes, com raízes em Pau dos Ferros, assumiu o governo e, 
antes de completar um mês, enfrentou, no dia 27 de novembro de 
1935, o movimento revolucionário denominado de “intentona 
comunista”, que governou o Rio Grande do Norte por três dias, fato 
inédito no País e em toda a América Latina. 

O governador estava participando de uma solenidade, no teatro 
“Carlos Gomes” — hoje Alberto Maranhão, acompanhado de vários 
auxiliares, quando eclodiu o movimento, e teve que se refugiar, com 
sua comitiva, no consulado do Chile sob a proteção do cônsul Elias 
Lamas, ali permanecendo até a situação se normalizar após 72 horas 
de insurreição. 

Rafael Fernandes fez um govermo razoável. Com os recursos 
“deixados em cofre pelo interventor Mário Câmara e nomeando prefeito 
de Natal o engenheiro Gentil Ferreira de Souza, que hoje é nome de 
praça pública no centro do bairro do Alecrim, Rafael formou um 
secretariado de alto nível, com o que de melhor existia na política 
local, naquela época. 


Golpe 


Recebeu em Natal a visita secreta do embaixador Negrão de 
Lima, que, em nome de Getúlio Vargas, veio pedir a sua concordância 
para o golpe que ocorreria em 1937, quando foi outorgada a 
Constituição elaborada pelo jurista Francisco Campos, conhecida 
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como “Polaca”. O emissário mineiro era o articulador do golpe em 
nome do futuro ditador. O governante que concordasse recebia a 
promessa de Getúlio de permanecer como interventor federal. Rafael 
Fernandes concordou e, apesar de adversário de Vargas, foi mantido 
no cargo, tendo sido, portanto, governador até 10/11/37 e interventor 
do Rio Grande do Norte, durante o “Estado Novo”, até renunciar ao 
cargo por motivo de saúde. 

O govemo Rafael Fernandes foi Rasa pela iniciativa 
pioneira de sanear os primeiros bairros de Natal, tarefa executada 
pela empresa “Saturnino de Brito”, que, durante muitos anos, explorou 
o serviço de abastecimento e esgoto da cidade, tendo ainda construído 
o “Grande Hotel”. 


Preservação 


Teve ainda a visão de preservar áreas verdes de Natal que seriam 
transformadas mais tarde em atrações turísticas, como o “Bosque 
-dos Namorados” e a “Cidade da Criança”. Rafael Fernandes foi o 
primeiro ex-aluno do Colégio Diocesano Santa Luzia, em Mossoró, 
a chegar ao governo do Estado. Posteriormente, seguindo a tradição, 
foram também eleitos governadores os ex-alunos Dix-sept Rosado, 
Cortez Pereira, Tarcísio Maia, Lavoisier Maia Sobrinho é João 
Agripino, que governou o Estado da Paraíba. 


Conflito 


Durante seu governo, eclodiu a segunda grande guerra mundial, 
e Natal, transformada num ponto de apoio das forças que seguiam 
para África, foi denominada “Trampolim da Vitória”. Em 1942, sediou 
o encontro dos presidentes Getúlio Vargas e Franklin Delano 
Roosevelt, durante o qual ficou decidida a entrada do Brasil no 
conflito. 

Na sua gestão, construiu grupos escolares no interior do Estado 
e pavimentou a paralelepípedo a estrada Natal-Macaíba, via Guarapes. 
Criou o Serviço Estadual de Reeducação e Assistência Social — 
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SERAS, cujo primeiro diretor foi Aluízio Alves, que mais tarde, na 
década de 60, seria governador do Rio Grande do Norte. 

Já acometido pela doença — arteriosclerose - pediu exoneração 
do cargo, solicitando-a pessoalmente ao ditador Vargas, no Rio de 
Janeiro, em 1943, durante uma audiência no palácio do Catete. Getúlio 
pediu-lhe que indicasse alguém, mas ele não quis fazê-lo. Por indicação 
do ministro da Guerra, general Gaspar Dutra, e acolhendo ponderações 
do interventor Rafael Fernandes e do ex-deputado José Augusto, foi 
nomeado para sucedê-lo o general Antônio Fernandes Dantas, que já 
tinha sido interventor federal na Bahia em 1937. 

Com isso foi evitada a nomeação do jornalista Georgino Avelino, 
defendida pelo general Góis Monteiro, de quem era amigo. Rafael 
Fernandes nasceu em Pau dos Ferros, em 24/10/1891, e faleceu no 
Rio de Janeiro, em 11/06/1952. 


“A partir de 10/11/37 o substituto eventual era o advogado Aldo Fernandes 
Raposo de Melo, secretário- geral do Estado e designado interventor federal interino. 

** O substituto constitucional era o presidente da Assembléia Legislativa, o 
monsenhor João da Mata Paiva. 
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Antônio Fernandes Dantas 
(03/07/1943 - 15/08/1945) 


O novo interventor manteve quase a mesma equipe de auxiliares 
do governo anterior, fazendo apenas algumas modificações, como a 
nomeação de José Varela para o cargo de prefeito de Natal, que, na 
redemocratização do País, em 1947, seria eleito governador do Rio 
Grande do Norte. O desembargador João Dioniso Filgueira foi 
nomeado secretário-geral do Estado. 

O general manteve também o jovem Aluízio Alves, por quem 
tinha grande admiração, como diretor do Serviço de Reeducação e 
Assistência Social - SERAS, que construiu o abrigo de velhos “Juvino 
Barreto”, o abrigo de menores “Melo Matos” e o orfanato padre 
“João Maria” para crianças desamparadas. Aluízio exercia ainda, 
cumulativamente, a direção da LBA no Estado. 


Remanescente 


Recebeu instruções do governo federal no sentido de apoiar, no 
Estado, a liderança política de José Augusto, concentrada no extinto 
Partido Popular. Quando da criação dos novos partidos, já na fase da 
redemocratização do País, os remanescentes do antigo Partido 
Popular, que era o de expressão maior, resolveram romper com o 
interventor e seguir o caminho da oposição, apesar das benesses que 
tinham recebido do general Fernandes Dantas. Dos 42 prefeitos do 
Estado, apenas um ficou solidário ao interventor. Os demais, 
solidarizando-se com José Augusto e renegando ao general, pediram 
demissão. 
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A sua ala mais expressiva fundou a União Democrática Nacional 
— UDN, enquanto a minoria ficou com o interventor e passou a 
trabalhar para a criação do Partido Social Democrático — PSD. À 
partir de então começaram as disputas políticas acirradas entre os 
dois blocos, que antes viviam sob o mesmo teto. 


Aptidão 


Valendo-se da sua intimidade com o palácio do Catete, o astuto 
Georgino Avelino dizia aos poderosos da época que o general não 
tinha aptidão para a política. Foi nomeado interventor em seu lugar, 
em 1945, para organizar o novo partido, o PSD, que no pleito de 
1947 levou à vitória o deputado José Varela, candidato seu ao governo 
do Estado. 

. O general Fernandes Dantas tinha ocupado antes o comando 
da Polícia Militar do Estado no governo de Juvenal Lamartine. Quando 
estava servindo em Salvador como coronel, foi nomeado interinamente 
interventor federal da Bahia, em 1937. Em 1945, concorreu à senatória 
pelo PSD, juntamente com Georgino Avelino, perdendo a eleição 
para o udenista José Ferreira de Sousa, primo do majó Theodorico 
Bezerra, que, embora sendo um dos caciques do PSD, o apoiou. Foram 
eleitos Georgino Avelino (PSD) e Ferreira de Sousa (UDN). 

Na eleição de um terço do Senado, em 1947, o general Antônio 
Fernandes Dantas compôs a chapa de senador, como suplente do 
empresário João Câmara. Todavia, seu registro de suplente foi anulado 
pela Justiça Eleitoral. O general encerrava assim sua participação na 
vida pública do Rio Grande do Norte. O secretário geral do Estado 
durante a sua gestão foi João Dioniso Filgueira. O general Dantas 
nasceu em Caicó e faleceu no Rio de Janeiro, em 1966. 
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José Georgino Alves Avelino. 
(15/08/1945 - 07/11/1945) 


O fiel correligionário Lauro Arruda Câmara protestava aos 
brados, no “hall” do Grande Hotel, contra o senador Georgino Avelino. 
Do seu apartamento, o senador escutava o protesto do amigo: Desceu 
do elevador com uma bela gravata francesa nas mãos e, ao avistar 
Lauro, abre os braços e diz paternalmente: “Me dá um abraço, filho. 
Lembrei-me de ti, em Paris”. Lauro não resiste ao charme de Georgino, 
esquece o que tinha dito antes e abraça o amigo. 

Assim era o senador José Georgino Alves Avelino, mais 
conhecido como Georgino Avelino. Embora tenha nascido em 
Angicos, foi educado no Rio de Janeiro, onde se tornou um jornalista 
brilhante. Filho do jornalista Pedro Avelino e sobrinho do 
revolucionário capitão José da Penha, Georgino era um homem de 
coragem e capaz de topar qualquer parada. 


Jornalista 


Mas, ao mesmo tempo, era elegante, fino, educado, fluente, 
sabendo cortejar as pessoas. Foi quem introduziu no Rio Grande do 
Norte a maneira educada de beijar as mulheres no rosto e nas mãos. 
A cabeça completamente calva lhe dava um charme especial. 

Como jornalista político no Rio de Janeiro, no governo Arthur 
Bernardes, em 1926, tornou-se amigo do ministro da Justiça, João 
Luiz Alves, e, a pedido deste, foi incluído na chapa de deputado federal 
da Velha República, na eleição “a bico de pena”, apesar dos protestos 
do então governador José Augusto Bezerra de Medeiros, que não 
gostava de Georgino. Em nome do presidente, o ministro conseguiu 
sua indicação. 
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Organizador 


Depois de constatar que o interventor, general Fernandes Dantas, 
não dispunha de condições para organizar um partido que disputasse 
com sucesso as eleições, Getúlio Vargas optou pela nomeação de 
Georgino Avelino, que já possuía a fama de hábil negociador. 


Vitorioso 


Em 1945, precisamente no dia 15 de agosto, assumiu a 
interventoria no Rio Grande do Norte. Em apenas dois meses e meio 
que passou no governo, conseguiu implantar no Estado o Partido 
Social Democrático — PSD, que foi o grande vitorioso no pleito 
realizado para a Assembléia Nacional Constituinte. Elegeu senador 
o próprio Georgino e quatro deputados federais: Dioclécio Duarte, 
José Varela, monsenhor Walfredo e Mota Neto. Georgino, eleito 
senador, foi escolhido 1º secretário da nova Assembléia Nacional 
Constituinte. 

Forjado no batismo das ruas e das urnas, surgia o político hábil 
que, tendo nascido nos sertões secos do Cabugs, tinha a sensibilidade 
dos políticos mineiros. Tempos depois, para chegar à interventoria, 
após perder o mandato de deputado com a revolução de 30, aliou-se 
aos generais Góis Monteiro, Álcio Souto e ao próprio Dutra, de quem 
se tornou amigo íntimo e de cuja esposa, dona Santinha, granjeou a 
simpatia. 

Sabia ouvir e era excelente na conversa ao “pé do ouvido”. Levou 
o PSD à vitória em 1945, 1947 e 1950, quando se aliou a Dix-sept 
Rosado para derrotar a UDN, que preferiu a candidatura de Manuel 
“Varela. 

Em 30 dias apenas fundou o diretório do PSD em todos os 
municípios do Rio Grande do Norte. Uma missão, na época, quase 
impossível. O secretário-geral do Estado era Dioclécio Duarte, que 
também foi responsável pela proeza. Reelegeu-se senador em 1954. 
Georgino Avelino nasceu em Angicos, em 31/07/1888, e faleceu no 
Rio de Janeiro, em 02/04/1959. 
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Miguel Seabra Fagundes 
(07/11/1945 - 13/02/1946) 


Com a deposição de Getúlio Vargas em 29 de outubro de 1945, 
assumiu o governo provisoriamente o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro José Linhares, a quem caberia presidir o 
pleito eleitoral que se realizaria no dia 02 de dezembro subsequente. 
Ficou decidido que os interventores federais nos Estados seriam os 
presidentes dos Tribunais Eleitorais e de Justiça. No Rio Grande do 
Norte, foi escolhido presidente do TRE, o desembargador Miguel 
Seabra Fagundes, que assumiu o cargo de interventor no dia 7 de 
novembro de 1945, permanecendo até 13 fevereiro de 1946. 

Nos seus três meses de gestão, o jovem desembargador de trinta 
e poucos anos realizou um trabalho eminentemente técnico, totalmente 
desvinculado da política partidária. Ao terminar seu curto mandato, 
retornou ao Tribunal de onde, tempos depois, pediria exoneração, 
para tentar a vida no Rio de Janeiro, tornando-se um advogado de 
nome nacional. Durante o governo de Café Filho, foi nomeado 
ministro da Justiça, tendo sido também presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil. 


Interventor 


Os três meses em que esteve à frente da interventoria foram 
marcados pela austeridade de um homem criterioso no trato com a 
coisa pública. De hábitos simples, sempre que vinha ao Estado gostava 
de fazer incursões ao interior para observar o panorama do campo, o 
que lhe trazia satisfação. Avesso às badalações, praticamente não 
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aparecia na mídia e só o fazia para tratar de assuntos de interesse do 
País. 

Seabra Fagundes chegou ao Tribunal de Justiça do Estado, aos 
25 anos, nomeado pelo interventor Mário Câmara. Aos 35, é indicado 
interventor do Rio Grande do Norte, nomeado pelo presidente da 
República, José Linhares. Foram seus auxiliares: José Ariston Filho, 
chefe de gabimete; Lélio Augusto Soares da Câmara, secretário-geral 
do Estado; Mário Eugênio Lira, prefeito de Natal; Rosemiro Robson 
da Silva, chefe de polícia; Aderson Lisboa, delegado da Ordem Política 
e Social; Severino Bezerra de Melo, diretor do Departamento de 
Educação. 


Consultor 


Convidado pelo presidente Dutra, foi nomeado consultor geral 
da República, permanecendo no cargo até a promulgação da 
Constituição de 18/09/46, quando, preferindo continuar 
desembargador, tendo em vista a incompatibilidade entre os dois 
cargos, pedtu demissão daquele. Nessa época já era autor de um livro 
consagrado pela literatura jurídica: “Controle dos atos administrativos 
pelo Poder Judiciário”. 

Por motivo pessoal, Seabra Fagundes deixa o Tribunal de Justiça 
e torna-se advogado de sucesso no Rio de Janeiro, chegando a ocupar 
a presidência da OAB (Ordem dos Advo gados do Brasil) por seus 
próprios méritos. 

Recusou um convite do ex-presidente Castelo Branco para fazer 
parte da Comissão de Reforma Constitucional de 1967, por discordar 
da política imposta pelo regime militar, apesar da insistência do então 
ministro da Justiça Mem de Sá, que achava sua presença indispensável 
pelo notório saber jurídico. Seabra Fagundes nasceu em Natal, em 
30/06/1910, e faleceu no Rio de Janeiro, no dia 29/04/1993. 
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Ubaldo Bezerra de Melo 
(13/02/1946 - 15/01/1947) 


Empresário bem sucedido e de tradicional família pernambucana, 
Ubaldo Bezerra de Melo foi nomeado e manteve-se como interventor 
do Rio Grande do Norte durante quase um ano. Seu grande mérito 
foi ter descoberto para a vida pública o jovem e talentoso prefeito de 
Natal, advogado Sylvio Piza Pedroza, recém-chegado de Londres, 
onde estudara na Universidade de Oxford. O secretário-geral do 
Estado foi Claudionor Telógio de Andrade. 

Sylvio Pedroza foi um administrador de primeiro mundo em 
“Natal, e sua gestão revolucionária à frente da prefeitura o levaria 
anos depois a ser deputado estadual, vice-governador e, mais tarde, 
governador do Estado, após o desastre aéreo que vitimou Dix-sept 
Rosado Maia, com menos de seis meses de mandato. 


Assassinato 


O assassinato de Aristides Hortêncio, em Pedro Velho, causou a 
substituição do interventor Ubaldo Bezerra. Partidários da UDN, tendo 
à frente o deputado Aluízio Alves, levaram o crime político à imprensa 
nacional, e o presidente Dutra não teve outra alternativa a não ser 
demitir o interventor, que não foi o responsável pelo episódio 
lamentável, ocorrido à sua revelia. O novo interventor seria o general 
Orestes Lima, comandante da guarnição do exército em Natal, com 
a finalidade de serenar os ânimos. 

O ex—interventor Georgino Avelino tentou de todas as maneiras, 
junto ao presidente Gaspar Dutra, de quem era amigo pessoal, evitar 
a demissão de Ubaldo Bezerra, mas o presidente não resistiu ao 
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noticiário nacional sobre o caso ocorrido no Rio Grande do Norte. 
Apesar do prestígio de Georgino e de o presidente ter sido informado 
de que o interventor Ubaldo Bezerra não tinha nenhuma participação 
no episódio, o ato de demissão do interventor-foi publicado no Diário 
Oficial da União. 


Conselho 


Ubaldo Bezerra de Melo foi membro do Conselho Administrativo 
do Estado, durante o Estado Novo, até ser nomeado interventor. 
Antes, tinha sido presidente do Banco do Estado do Rio Grande do 
Norte. Foi um dos fundadores do Partido Social Democrático — PSD 
no Rio Grande do Norte, integrando o seleto grupo dos “cardeais do 
partido no Estado”. Disputou a prefeitura de Ceará-Mirim, em 1952, 
mas perdeu a eleição para o jovem ustneiro Roberto Varela. Em 1954, 
se elegeria deputado estadual pelo PSD, sendo eleito 1º vice-presidente 
da Assembléia Legislativa. Foi quem doou o terreno à Liga de Ensino 
do Rio Grande do Norte, onde hoje está instalada a Escola Doméstica 
de Natal. Nasceu em Nazereth da Mata (PE), em 17/05/1894, e faleceu 
em Natal, em 19/08/1974. 
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Orestes da Rocha Lima 
(15/01/1947 - 31/07/1947) 


O general Orestes da Rocha Lima * foi o último interventor do 
Rio Grande do Norte. Passou apenas seis meses, mantendo quase a 
mesma equipe nomeada pelo ex-interventor Ubaldo Bezerra de Melo. 
Seu período de transição foi para assegurar a normalidade do pleito, 
e ficou na interventoria até a posse do governador eleito, José Varela, 
que ocorreu em 31 de julho de 1947 , após longa batalha judicial. 

Estava encerrado, portanto, com o general Orestes Lima, o 
último capítulo dos mterventores federais no Rio Grande do Norte. 
Antes de ser nomeado para exercer o cargo, era comandante da 
Guarnição Militar de Natal. Considerado um homem prudente, o 
general acompanhou a realização do pleito estadual equidistante das 
querelas políticas provincianas. 


Redemocratização 


Foi uma interventoria transitória para o restabelecimento do 
estado de direito, com a redemocratização do País em 1946, 
beneficiado pelos ventos de liberdade soprados da Europa com a 
derrota do nazismo, que ameaçava o mundo ltvre com o totalitarismo. 
| O general Orestes Lima substituiu Ubaldo Bezerra, mas manteve 
a mesma estrutura e o esquema político do ex-interventor. Sua missão 
era contornar o clima de violência ocorrido em Pedro Velho que 
poderia se alastrar por outras regiões do Estado. 

Apesar da resistência do senador Georgino Avelino à mudança 
do interventor cívil por um militar, o presidente Eurico Gaspar Dutra 
manteve o ato. À presença do general na interventoria controlou a 
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situação, amainando o clima de violência que poderia ter contaminado 
outras regiões. Distante dos partidos políticos, o general pôde cumprir 
sua missão com isenção e tolerância. 

O general Orestes Lima entrou para a história fechando o 
ciclo dos interventores do Rio Grande do Norte, tendo coordenado . 
a transição do Estado Novo (ditadura) para a redemocratização 
em 1946, com a eleição de José Augusto Varela para o governo do 
Estado. Surgia a chamada República Nova, que nascia sob o 
signo da liberdade conquistada com sangue, suor e lágrimas, nos 
campos de batalha da Europa, derrotando o nazi-fascismo. O 
general Rocha Lima era natural de Santa Catarina. . 


* O secretário- geral foi o advogado Ewerton Dantas Cortez. 


* O autor consultou sobre interventores federais no Rio Grande do Norte, no 
livro “Governo do Rio Grande Norte,” do historiador Luís da Câmara Cascudo. 


Perfil da República no Rio Grande do Norte (1889-2003) 
152 





Governador José Varela 


João Batista Machado 





157 


José Augusto Varela 
(31/07/1947 - 31/01/1951) 


O governador José Varela* administrou o Rio Grande do Norte 
como se cuidasse dos recursos de sua própria casa. Na sua gestão, 
“ninguém ousava esbanjar dinheiro ou gastar mais do que o necessário. 
Seus adversários e até alguns amigos não toleravam o seu zelo 
excessivo com o dinheiro público. Mas ele se manteve assim até o 
último dia do seu mandato. Quando nem se falava em austeridade, 
ele já dava o exemplo de como lidar com o dinheiro público sem 
esbanjamento e gastos desnecessários. 


Nestes tempos de denúncias, corrupção, escândalo e 
superfaturamento, quando o Poder Público está na berlinda, e a opinião 
pública, de olho nas compras e gastos do govemo, é bom lembrar, até 
para servir de exemplo às novas gerações, o nome do ex-governador 
Zé Varela **, eleito após a redemocratização do País, em 1946. Seu 
governo foi marcado pela austeridade, honestidade e zelo no trato do 
dinheiro público. 


Austeridade 


Estatura mediana, cabelos grisalhos, bem penteados para trás, 
óculos “ray-ban” escuros , com seu temperamento controlado pela 
loga, foi assim que eu conheci José Varela, no repouso da sua casa 
no Tirol, ao lado de D. Conceição, sua mulher, falando sobre o passado 
e o seu governo, que foi um dos mais severos da história política do 
Rio Grande do Norte. 
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Quando era governador do Estado, não permitia que seus filhos 
usassem carro oficial. Usavam o seu particular. E nenhum deles tinha 
coragem de desobedecer à ordem do velho José Varela. Mordomia, 
nem falar. Em sua casa, as refeições eram de uma família comum de 
classe média. Sem nenhuma ostentação. Homem simples, gostava da 
comida caseira do sertão. 


Careiro assado 


Durante seu governo, o presidente Eurico Gaspar Dutra foi 
convidado a vir ao Rio Grande do Norte. O senador Georgino Avelino, 
com seu gosto requintado, comprou uma caixa de vinho francês para 
o almoço que seria realizado no Grande Hotel. Ao ser informado do 
custo da caixa de vinho e do almoço, José Varela tomou uma decisão 
drástica: 

-Ele vai almoçar na minha casa um carneiro assado, que vou 
trazer da minha fazenda. O Estado não pode fazer este tipo de gasto 
supéríluo. Ele vai comer aqui o que eu como todo dia. E o senador 
Georgino Avelino, que comprou o vinho, que pague a conta. 

O governador contou este episódio numa longa entrevista que 
me concedeu para o “Diário de Natal/O Poti” e acrescentou: “O 
presidente Dutra achou ótimo o almoço caseiro e não se cansava de 
elogiar o carneiro assado que comeu. Apenas Georgino passou alguns 
meses sem falar comigo. Eu disse ao presidente: “num Estado pobre 
como o nosso, ninguém tem o direito de fingir que é rico. O senhor 
comeu hoje o que eu como todos os dias”. 

Quando terminou seu mandato, no outro dia retornou a Macau, 
onde, reabrindo seu consultório médico, reiniciou a vida profissional. 
Lá era simplesmente o Dr. Varela, o amigo de todos, que conhecia as 
ruas e os becos da cidade como a palma da sua mão. Era o único 
meio de vida que tinha para sustentar a família. No seu governo, foi 
iniciada a construção do moderno Quartel da Polícia Militar e 
implantada a Escola Agrícola de Jundiaí. | 
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Doação 


Seus amigos do velho PSD (Partido Social Democrático) de 
Mossoró — depois ele foi o fundador do PDC (Partido Democrata 
Cristão) no Rio Grande do Norte — reuniram-se sob o comando de 
Duarte Filho e recolheram dinheiro para comprar um catro que lhe 
foi dado de presente. O carro foi um “Plymouth” americano. Seis 
meses depois, José Varela reúne os mesmos amigos e, em dificuldades 
financeiras, diz o seguinte: “Não posso manter o carro que vocês me 
deram. Por isso, vim devolver o presente que recebi dos amigos”. O 
carro foi comprado pelo médico Duarte Filho. 

Apesar do seu jeitão ríspido, José Varela foi deputado estadual, 
presidente da Assembléia Legislativa, prefeito de Natal, deputado 
federal à Assembléia Constituinte, em 1946, governador do Estado e 
vice-governador. Encerrou a vida pública como conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado, nomeado pelo governador Aluízio 
Alves. Exerceu cargos legislativos e executivos como se estivesse 
cumprindo uma missão. Um exemplo de homem público para as novas 
gerações. Um homem público que morreu com as mãos limpas. Nasceu 
em Touros, em 20/11/1896, e faleceu em Natal, em 14/06/1976. 


*Após a promulgação da nova Constituição do Estado, em 1947, realizou-se a 
eleição indireta para vice-governador, tendo sido eleito o candidato do Partido Social 
Democrático (PSD), desembargador Tomaz Salustino Gomes de Melo, que concorreu 
com o udenista Dinarte de Medeiros Mariz. 


**O governador José Varela portou-se como magistrado durante a campanha 
eleitoral que elegeu seu sucessor, o oposicionista Dix-sept Rosado Maia. 
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Jerônimo Dix-sept Rosado Maia 
(31/01/1951 - 12/07/1951) 


Jerônimo Dix-sept Rosado Maia* foi a primeira frustração 
popular do Rio Grande do Norte, nos idos de 50, quando o destino 
atropelou a carreira de um homem público, que tinha sido eleito com 
a maioria esmagadora dos votos dos norte-rio-grandenses para 
governar o Estado por cinco anos. O acidente aéreo do rio do Sal, em 
Sergipe, a 12 de julho de 1951, enlutou o Rio Grande do Norte e não 
permitiu a materialização de uma esperança que, nascida do povo, 
governou o Estado por cinco meses apenas. 

Dix-sept Rosado, como era conhecido, hoje é nome de cidade, 
bairro de Natal, de praça em Mossoró — sua terra — e nome de ruas 
em dezenas de municípios do Rio Grande do Norte. Alto, forte, óculos 
“ray-ban” marrom, quase sempre vestido de mescla, era um homem 
popular, sem ser populista. 

Tinha o carisma de líder, vivia no meio do povo e conversava 
política 24 horas por dia. Tinha paciência de ouvir e ponderação ao 
falar. Nasceu para a vida pública, mas o destino cerfou uma das maiores 
lideranças do Estado no desastre aéreo de Sergipe. 


Lider 


O deputado Djalma Marinho, seu companheiro da UDN- União 
Democrática Nacional, foi quem melhor, na hora da dor, definiu a 
frustração do povo, naquele fatídico 12 de julho de 51: “Mossoró 
nos mandou um líder e nós lhe devolvemos um cadáver”. Prefeito de 
sua cidade, em 48, Dix-sept foi considerado, na época, o melhor 
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prefeito do Brasil, ponto inicial da sua candidatura ao governo do 
Estado. Sua administração era vitrine para todos. 

Simpático, popular e carismático, Dix-sept chegou ao governo 
do Estado aos 39 anos, com apoio do Partido Republicano (PR), de 
Arthur Bernardes, Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), Partido Social 
Progressista (PSP) e Partido Social Democrático (PSD). 


Marrom 


O seu partido, a UDN, preferiu apoiar a Manuel Varela, indicado 
pelo governador José Varela. Mas Dix-sept Rosado ganhou disparado, 
obtendo uma maioria superior a 30 mil votos. Naquele tempo foi um 
fato incomum. 

O dileto amigo, desembargador João Maria Furtado, conta no 
seu livro “Vertentes” (memórias) que sentiu um calafrio quando viu 
Dix-sept tomar posse trajando marrom. O desembargador dizia que 
esta cor dá azar e conta vários casos ocorridos com ele e sua família. 
Coincidência ou não, Dix-sept, no desastre em que morreu, trajava a 
“mesma roupa de cor marrom, com a qual tomara posse. 

Com ele sepultou-se, também, a esperança de milhares de norte- 
r1o-grandenses, que tinham sufragado o seu nome. O governador 
recém-empossado fazia a sua segunda viagem ao Rio de Janeiro, em 
companhia dos secretários José Gonçalves, Felipe Pegado Cortez e 
José Borges de Oliveira, todos também vitimados no mesmo acidente. 

Dix-sept Rosado, na sua curta vida política, fora prefeito de 
Mossoró e também governador do Rio Grande do Norte por apenas 
cinco meses. A julgar pelo que fez na sua cidade, teria sido um 
excelente governador, não somente por seu tirocínio administrativo, 
mas por ser, acima de tudo, um homem que vivia política todas as 
horas do dia. A frustração popular metamorfoseou-se em estátua, 
bairro, praça e rua, como se os seus conterrâneos quisessem perpetuá- 
lo no tempo, e, uma vez que não puderam fazê-lo em vida, fizeram- 
no pós-morte . Dix-sept Rosado nasceu em Mossoró, no dia 25/03/ 
1911, e faleceu em Aracaju (SE), em 12/07/1951. 


*Vice-governador: advogado Sylvio Piza Pedroza. 
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Sylvio Piza Pedroza 
(13/07/1951 - 31/01/1956) 


Aos 26 anos, por indicação do empresário João Câmara, 
presidente do PSD, Sylvio Piza Pedroza* chegou à prefeitura de Natal, 
sob os olhares desconfiados dos coronéis e dos conservadores, na 
gestão do interventor Ubaldo Bezerra. Um prefeito que usava roupa 
esporte e saía em cima de um caminhão fazendo concertos com Oriano 
de Almeida, em instituições públicas, falando sobre Mozart, Chopin 
e Verdi, era realmente um fato novo. Pelo menos, inusitado para a 
época. | 

Sylvio Pedroza ** resolveu, como prefeito, investir na orla 
maritima. Natal tinha apenas três praias: Ponta Negra, Praia do Meio 
e, do outro lado do rio, Redinha. Ele insistiu e construiu a Avenida 
Circular, um escândalo para a época. Chegaram a chamá-lo até de 
vândalo. Sylvio iria destruir as dunas. Ele fez as obras e concluiu o 
trabalho em apenas seis meses, com a ajuda de máquinas americanas 
no tempo da guerra. Foi sua maior obra em Natal, a qual ficou para o 
futuro, podendo ter sido a precursora da Via Costeira de hoje. 


Desbravador 


Ele destaca outra grande obra sua: “A integração das Rocas à 
Cidade. Era tido como um bairro marginal, mas que, felizmente, foi 
integrado à cidade. Eu me orgulho disso. Abri ruas e avenidas, 
permitindo essa integração”. Construiu na praça da Jangada o “banco 
dos namorados”, onde existia um interruptor para apagar a luz nos 


momentos mais românticos. Ao sair, o namorado podia acendê-la. 
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Somente alguém com uma mentalidade britânica seria capaz de tal 
concepção. 

A mentalidade liberal e democrática do ex-governador Sylvio 
Piza Pedroza apressou o encerramento da sua carreira política 
promissora. Ao assumir o governo, após a tragédia do rio do Sal, em 
Sergipe, onde morreu o ex-governador Dix-sept Rosado, em julho 
de 1951, ele afirmou que o Rio Grande do Norte, a partir daquela 
data, não estava mais dividido entre vencidos e vencedores. Entre os 
que estavam “no poder” e os que estavam “debaixo”. Os direitos de 
todos seriam respeitados, e assim cumpriu a palavra até o final do seu 
governo. | 

Chegou ao poder com apenas 33 anos, pinta de gala, com 
formação escolar em Londres, uma mentalidade nova e aberta, na 
província pacata e tradicional. Sylvio era olhado com desconfiança 
pelos velhos coronéis, que não admitiam um governador “batendo” 
pelada na praia, jogando tênis e “puxando” boi nas vaquejadas no 
interior do Estado. O “menino” de Fernando Gomes Pedroza era muito 
avançado para sua época. 


Elegância 


Alto, magro, esbelto, cabelos grisalhos, Sylvio Pedroza ainda 


conservava os traços do homem galante que marcou uma fase na 
política do Rio Grande do Norte, principalmente junto ao eleitorado 
feminino. Vestia-se com a sóbria elegância britânica de quem morou 
por mais de três anos em Londres, onde quase concluiu o curso 
secundário, terminando no Rio de Janeiro, onde foi campeão de pólo 
aquático e tênis. Era um autêntico desportista. 


Aos 33 anos, pela fatalidade que atingiu Dix-sept Rosado, ele 
chegou ao governo do Estado disposto a governar com outra 
mentalidade. Antes, na Constituinte de 1946, foi eleito deputado 
estadual somente com votos de eleitores de Natal. Obteve quatro 
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mil, dos treze mil votos dos natalenses. Tinha convencido como 
prefeito da Capital. º 

No governo era o mesmo desportista e amigo dos intelectuais. 
O seu governo construiu o ginásio “Sylvio Pedroza”, o primeiro ginásio 
coberto no Norte-Nordeste. Na área da educação, construiu inúmeras 
escolas e, como a maior obra do seu governo, não permitia a 
perseguição a adversários políticos. Sobre ele o severo crítico Antônio 
Pinto disse que seu grande gesto como governador foi respeitar as 
liberdades individuais. | 


Igreja do Rosário 


Quando estava entediado no palácio Potengi, com o cerco dos 
fisiológicos pedindo todo tipo de indignidade, ele ia até a casa do 
mestre Cascudo, aonde chegava pulando a janela, tomava o mestre 
pelo braço e, juntos, iam ver o pôr-do-sol sobre o rio Potengi. Em 
silêncio, como se fizessem uma prece, despediam-se do sol no 
horizonte. “O mais bonito pôr-do-sol de Natal é visto da igreja do 
Rosário, na bifurcação do rio com o Forte dos Reis Magos”, dizia 
Sylvio. | 

Ão deixar o governo, disputou ao lado de José Varela o Senado 
da República em 1958 e, embora tendo mais votos na condição de 
suplente do que o titular, não obteve êxito e encerrou aí sua carreira 
política. Foram eleitos Dix-huit Rosado Maia e José Bezerra de Araújo, 
respectivamente, senador e suplente. 

Amigo de JK (Juscelino Kubitschek de Oliveira), foi nomeado 
diretor do BNB e depois foi subchefe da casa civil da Presidência da 
República, cargo que também ocupou no governo de João Goulart, a 
convite do primeiro-ministro Tancredo Neves. Foi demitido do cargo 
de procurador da Caixa Econômica Federal sem nunca ter sido 
processado ou preso. Apenas por perseguição política. Aposentou- 
se como subprocurador da Fazenda Nacional. 

A convite do senador Jessé Freire, foi durante vários anos chefe 
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de gabinete da presidência da Confederação Nacional do Comércio — 
CNC e secretário-geral da Confederação Internacional do Comércio, 
com sede em Paris. Exerceu essas atividades até o fim de sua vida. A 
última homenagem que o Rio Grande do Norte lhe prestou foi sua 
eleição à Academia Norte-rio-grandense de Letras, tornando-se 
imortal. Sylvio Pedroza nasceu em Natal, em 12/03/1918, e faleceu 
no Rio de Janeiro, no dia 19/08/98, aos 80 anos de idade. 


* Substitutos constitucionais: na primeira metade do seu mandato(1951-1953), 
o 1º vice-presidente da Assembléia Legislativa, deputado Ezequiel Epaminondas da 
Fonseca Filho, e, na segunda metade (1954-1956), o 1º vice-presidente da referida 
Casa Legislativa, deputado Ubaldo Bezerra, que encerrou sua gestão à frente do 
Legislativo Estadual dando posse ao recém-eleito vice-goverandor José Varela, o qual 
passou a presidir aquele Poder. 


** O governador Sylvio Pedroza repetiu o gesto do seu antecessor e ficou 
equidistante do pleito eleitoral em que, como seu sucessor, foi eleito o candidato da 
oposição, Dinarte Mariz, para frustração dos seus correligionários. 
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Dinarte de Medeiros Mariz 
(31/01/1956 - 31/01/1961) 


Dinarte Mariz* governou o Rio Grande do Norte com o coração 
acima da cabeça. Era um homem múltíplo. Com gestos de grandeza e 
atitudes de coragem. A omissão não fazia parte de seu cotidiano. 
Não levava desaforos para casa. Dizia o que queria na hora certa. 
Tinha como marca registrada a hospitalidade e a generosidade 
sertdoenses. Seu govemo deu ênfase à educação. Criou a Universidade 
do Rio Grande do Norte, posteriormente federalizada, além dos 
Institutos de Educação de Caicó e de Mossoró, hoje denominados 
Centro Educacional “José Augusto” e Centro Educacional “Jerônimo 
Rosado”, respectivamente. 

Estatura mediana, olhos azuis e cabelos brancos, que lhe davam 
um charme especial, Dinarte Mariz sabia fazer a hora, como dizia 
Geraldo Vandré. Era, antes de tudo, um animal político. Acordava, 
vivia e dormia política. Era o seu prato predileto. Juscelino Kubitschek 
dizia que Deus o poupou do sentimento do medo, dádiva, também 
concedida ao senador Dinarte Mariz. 

“Eu tomo partido em tudo. Até em briga de galo”, disse-me, 
certa vez, almoçando na “Peixada da Comadre”, nos idos de 1970. 

“Não sei quem será o governador do Rio Grande do Norte. Sei 
quem não será”, afirmou numa entrevista ao “Diário de Natal” em 
1970, quando se falava nas eleições indiretas para o governo do Estado, 
numa alusão ao seu desafeto pessoal, Aluízio Alves, que era o 
candidato da “Cruzada de Esperança”, imbatível em pleito direto, na 
época. 
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Poder 


“Do Rio Grande do Norte, eu sei até a data do nascimento das 
crianças.” 

Ele queria dizer com isso que sabia de tudo. E como sabia. No 
Congresso Nacional era abordado por todos. Os jornalistas, embora 
discordassem de suas posições políticas, gostavam muito dele. Era 
uma fonte inesgotável de notícias. 

Os repórteres faziam plantão durante uma semana em busca de 
notícia, no gabinete do senador Petrônio Portela, que não os recebia. 
Eles pediram a interferência de Dinarte. Ele conseguiu. Depois de 
atender a imprensa, Petrônio vira-se e lhe pergunta: 

Dinarte, no Rio Grande do Norte, também é inconveniente 
assim? 
- Petrônio, eu trouxe os meninos porque sabia da sua 
competência. Você falou muito e não disse nada! 

Os dois caíram na risada. Foi assim que conheci o elegante 
Petrônio Portela, que teria sido presidente da República se o coração 
“não o tívesse atrapalhado no meio do caminho. 

Certa vez, almoçando com Dinarte na “Came de Sol do Lira”, 
perguntei-lhe por que ele não fazia as pazes com Aluízio Alves, seu 
ex-companheiro da UDN, a quem, até o rompimento em 1960, tratava 
como se fosse um filho. 

- Se fosse mais moço, eu até poderia fazer as pazes com ele. 
Mas, com a idade que tenho, se perder a vergonha agora, eu não a 
acho mais. 

A coragem era uma marca registrada da sua personalidade. 
Quando da escolha do candidato da ARENA ao Senado, o presidente 
Castelo Branco, ao recebê-lo no palácio do Planalto, disse-lhe: 

-Senador, no Rio Grande do Norte, segundo pesquisa que tenho - 
em mãos, quem tem votos é o doutor Aluízio Alves. 

Dinarte mexe-se na cadeira e interrompe o presidente, afirmando 
categórico: 

- Se fosse por ter voto, presidente, quem deveria estar sentado aí 
nessa cadeira não era o senhor. Era o doutor Juscelino, que tem 
voto, e o senhor, não. 
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Nesse diálogo irônico, Dinarte Mariz vetou o nome de Aluízio 
para ser candidato ao Senado pela ARENA. 


Amigo 


Tive o privilégio de conviver com ele por alguns anos. Eu era o 
repórter preferido para as suas declarações políticas. Fiz com ele uma 
grande amizade nessa convivência. Um deputado estadual disse a 
Dinarte que ele deveria parar de gastar dinheiro com determinado 
candidato, porque este estava derrotado. O velho senador balança a 
rede, com o indicador calcando o chão, e diz: 

-Se você me conhecesse melhor, não me faria essa proposta. Eu 
nunca deixei um amigo meu no meio do caminho. 

Seu candidato terminou ganhando a eleição inesperada. 

Assim era Dinarte Mariz, capaz de ajudar a um amigo, mesmo 
sabendo por antecipação que estava derrotado. Dele recebi lições 
sobre política do Rio Grande do Norte, de generosidade e grandeza. 
Reencontrou-se com o velho inimigo Aluízio Alves para a 
reconciliação, já no final de seus dias, num leito hospitalar em Brasília. 
Resumiu o encontro com uma frase: “Quero morrer em paz com Deus 
e com os homens”: 

Dinarte de Medeiros Mariz começou sua vida pública como 
preferto de Caicó, na revolução de 1930, que teve seu apoio integral 
no Estado. Exerceu o mandato de senador por cinco vezes, tendo 
sido a última por escolha indireta do presidente da República. Por 
mais de uma vez, foi 1º secretário do Senado, um dos cargos mais 
importantes daquela Casa legislativa. 


Bem informado 


Durante a vigência do regime militar, foi o político mais influente 
do Rio Grande do Norte e um dos homens mais bem informados do 
País. Foi quem comunicou ao ministro Jarbas Passarinho, em primeira 
mão, a gravidade da doença do presidente Costa e Silva, de quem era 
amigo pessoal. É que viria a falecer pouco tempo depois. No governo 
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dele, o senador era o donatário do Rio Grande do Norte. Nada se 
fazia aqui sem sua concordância 

Dinarte Mariz era intuitivo, dotado de uma privilegiada 
capacidade para decidir, comandar e liderar. Seus gestos eram tão 
largos quanto a capacidade de amar e perdoar. Morreu em paz com 
Deus e com os homens, sem nunca ter cometido um ato de deslealdade 
contra o próximo. Dinarte Mariz nasceu em Serra Negra, em 23/08/ 

1903, e faleceu em Brasília, no dia 09/07/1984. 


*Vice-governador: José Augusto Varela, que havia governado o Estado no 
período de 1947 a 1951. 
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Aluízio Alves 
(31/01/1961 - 31/01/1966) 


Aos 11 anos, ainda de calças curtas, assistiu à fundação do Partido 
Popular no Rio Grande do Norte. Aos 13, participava de comícios 
em praça pública. Aos 23, chegou à Câmara Federal e, aos 39, elegeu- 
se governador do Rio Grande do Norte. Essa trajetória rápida e trilhada 
com sucesso foi construída por Aluízio Alves *, que, desde menino, 
demonstrava sensibilidade para a vida pública e cultivava essa vocação 
desde os bancos escolares como se fosse um verdadeiro sacerdócio. 

Começou sua atuação profissional como revisor do jornal “A 
República”. E a vida pública, como oficial de gabinete da Interventoria. 
Designado pelo secretário-geral Aldo Fernandes, coordenou a 
assistência aos flagelados da seca que se aglomeravam em Natal. 
Desse trabalho nasceu o Serviço Estadual de Reeducação e Serviço 
Social - SERAS, do qual foi o primeiro diretor. Em seguida seria 
nomeado diretor da LBA no Estado. Exonerou-se desses cargos, 
solidário com José Augusto, em 1945. 

Magro, voz rouca, estatura mediana, o jovem que surgia em sua 
cidade como menino-prodígio começou a conquistar a admiração de 
políticos como José Augusto, Juvenal Lamartine, Dinarte Mariz, 
Vivaldo Pereira e outros, que viam nele uma liderança nata, que haveria 
de ocupar um lugar de destaque na vida pública do Rio Grande do 
Norte. E o tempo se encarregou de demonstrar esse acerto e essas 
previsões dos mais velhos. à 


Jovem 


Com a redemocratização do País, candidatou-se a deputado 
federal em 1946, pela UDN, apenas para preencher uma das vagas do 
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partido. Terminou eleito com 23 anos e-chegou à Câmara Federal, 
com corpo e cara de menino, num ambiente de homens maduros e 
sisudos. Elegeu-se quatro vezes seguidas, sempre com votações 
consagradoras. Participou pouco da eleição de Dinarte Mariz para 
governador em 1955, porque foi acometido de problemas pulmonares. 
Dinarte eleito, Aluízio,** para ajudar o amigo, entregou-lhe uma 
espécie de “plano de governo”, no qual estavam norteadas as principais 
ações do futuro governador. Dinarte leu e disse: “Aluízio, guarde 
para quando você for governador”! 

Aluízio recebeu o plano de volta, mas não esqueceu a frase. Nem 
engoliu seu conteúdo. Cinco anos depois, dava o troco a Dinarte, 
elegendo-se governador do Estado, derrotando Djalma Marinho, 
candidato de Mariz. No governo, pôs em prática o plano que seria 
destinado ao governo anterior. Daí surgiu no Rio Grande do Norte a 
Assessoria de Planejamento, que depois viria a ser Secretaria, com a 
finalidade de planejar as ações de governo. 


Moderno 


Aluízio Alves introduziu na campanha métodos técnicos, com a 
realização de pesquisas, o que foi feito pela primeira vez no Rio 
Grande do Norte. O responsável era Roberto Jorge Albano, que tinha 
feito idênticas campanhas no Rio e em São Paulo. 

Usando a fé como dogma e a esperança como símbolo, Aluízio 
inovou os meios de fazer política e criou as “vigílias cívicas”, que 
consistiam em comícios e passeatas até o dia amanhecer. Transformou- 
se em líder carismático. Diante dele, ninguém ficava indiferente. 
Amava-o ou detestava-o. Multidões o acompanhavam por onde 
passava, carregando ramos verdes e levantando o polegar para cima 
em sinal de aprovação. 


Paulo Afonso 


Fez um governo criativo e renovador. Implantou a Companhia 
de Serviços Energéticos do Rio Grande do Norte - COSERN, a 
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Telecomunicações do Rio Grande do Norte - TELERN ea Companhia 
de Águas e Solos do Rio Grande do Norte — CASOL. Com recursos 
da “Aliança Para o Progresso”, programa do governo dos Estados 
Unidos destinado à América Latina, construiu escolas, reciclou 
professores e implantou, na cidade de Angicos, o método 
revolucionário de alfabetização de adultos, pioneiro no País, 
denominado “Paulo Freire”. Criou o IPE eo Hospital Infantil Varela 
Santiago. 

Nas áreas de cultura e educação, criou a F undação “José 
Augusto”, a Faculdade de Jornalismo “Eloy de Souza” e o Centro de 
Estudos e Pesquisas “Juvenal Lamartine”, além de haver promovido 
festivais culturais com presenças de renomados escritores nacionais 
em Natal. Inaugurou a energia de “Paulo Afonso”, tornando realidade 
um sonho de quase duas décadas, como deputado federal, e ampliou 
o abastecimento d'água de Natal; construiu os hotéis “Reis Magos” 
em Natal, “Esperança” em Mossoró e “Cabugi” em Angicos, além da 
sede do DER na capital; foi pioneiro na implantação da reforma agrária 
no RN, na região do Mato Grande, em terras do espólio de João 
Câmara, penhoradas ao Banco do Brasil como garantias de dívidas. 
Construiu ainda o parque “Aristófanes Fernandes” em Parnamirim, 
para incentivar a pecuária no Estado, através da exposição de animais. 


Atropelo 


Aluízio pensava em retornar ao governo, quando foi atropelado 
pelo ciclo dos governadores indiretos. Antes tentou ser senador, mas 
terminou deputado federal, tendo sido cassado em 1969. Tornou-se 
empresário no Rio de Janeiro, tendo sido um dos diretores do grupo 
UEB — União de Empresas Brasileiras, que implantou no Rio Grande 
do Norte um pólo têxtil, no distrito de Igapó, durante o governo 
Cortez Pereira, que, apesar de seu adversário político, apoiou a 
iniciativa. 

Mas, como sua vocação era a vida pública, retornou à política 
antes de terminado o prazo de cassação, na chamada “Paz Pública”, 
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quando apoiou Jessé Freire (ARENA) para O Senado, ao lado do 
governador Tarcísio Maia. Tentou eleger-se governador, pelo voto 
direto, em 82, mas foi derrotado por José Agripino. Foi auxiliar do 
governo Tancredo Neves, em Minas Gerais, e um dos principais 
colaboradores na caminhada do mineiro rumo à presidência da 
República. 


Íntimo 


Ministro da Administração no governo José Sarney, de quem 
era íntimo desde os tempos da velha UDN, passou a ser o homem 
forte no Estado, devido à amizade com o presidente. Voltou à atividade 
partidária, elegendo-se deputado federal, consolidando a liderança 
do seu grupo político que voltava ao poder no Rio Grande do Norte. 

Foi também ministro da Integração Regional no governo Itamar 
Franco, tendo concebido e planejado o projeto de transposição do 
rio São Francisco para os Estados do Nordeste carentes de recursos 
hídricos, um sonho que um dia poderá se transformar em realidade, 
graças aos esforços desenvolvidos nesse sentido por outro norte-rio- 
grandense, o atual ministro da Integração Nacional, Senador Fernando 
Bezerra. | 

Mesmo sem mandato eletivo, Aluízio ainda exerce uma liderança 
fecunda pelo carisma de seduzir multidões através do tempo que já 
tingiu seus cabelos de branco. Atualmente é o presidente reeleito do 
diretório regional do PMDB no Rio Grande do Norte. 


Rd 


*Vice-governador: monsenhor Walfredo Gurgel, que renunciou ao mandato em 1962 
para assumir a cadeira de senador para a qual acabara de ser eleito. Para substituí- 
lo foi eleito indiretamente, pela Assembléia Legislativa, o “majó” Theodorico Bezerra, 
que tinha sido derrotado na disputa para o Senado por Dinarte Mariz. 


** Aluízio Alves governou o Rio Grande do Norte num clima de radicalismo, numa 
época em que o Estado era sectariamente dividido em cores, gestos e bandeiras. 
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Walfredo Dantas Gurgel 
(31/01/1966 a- 15/03/1971) 


A vida lhe deu quase tudo que um homem pode almejar. Atendeu 
à convocação para servir a Deus e ao povo, ajudando na formação de 
várias gerações de jovens que passaram pelo Ginásio Diocesano 
Seridoense, de Caicó, do qual foi professor e diretor. Refiro-me ao 
monsenhor Walfredo Dantas Gurgel*, ex-deputado federal, 
constituinte de 1946, ex-senador da República, ex-vice-governador 
e ex-governador do Rio Grande do Norte. 

Quando Aluízio Alves se dispôs a enfrentar Dinarte Mariz, em 
1960, a quem foi buscar para ser o companheiro de chapa? O 
monsenhor Walfredo Gurgel. Quando precisou eleger o senador da 
sua inteira confiança, em 62, a quem procurou? O monsenhor Walfredo 
Gurgel. Sua figura inatacável e honrada era o passaporte para a vitória. 


Paz 


- Apesar de ter enfrentado uma das mais radicais campanhas 
políticas do Rio Grande do Norte, o monsenhor Walfredo portou-se 
como um magistrado. Foi o precursor da paz pública no Estado. 
Recebia da mesma maneira, no palácio Potengi, correligionários e 
adversários. Não perseguia ninguém. Jogou água fria no caldeirão 
que estava pegando fogo. Governou num clima de justiça e paz. Esta 
foi a sua maior obra: a pacificação da família norte-rio-grandense. 

No começo, enfrentou até a incompreensão de alguns amigos. 
Foi fustigado pela revolução, por sua lealdade a Aluízio Alves. Sofreu 
calado, mas com dignidade. Somente ele pôde avaliar o sofrimento e 
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a discriminação que sofreu do chamado comando revolucionário, no 
Estado, que querta monitorizar seu governo por meio de ameaças. 


Ponte 


Mas portou-se com altivez. Não baixou a cabeça para ninguém. 
E realizou, apesar de tudo, uma obra administrativa marcante, como 
a criação da Companhia de Águas e Esgotos de Rio Grande do Norte 
(CAERN), a eletrificação de cidades no interior com a energia de 
“Paulo Afonso” recém-chegada ao Estado, a construção do Hospital 
Pronto Socorro de Natal, que hoje tem o seu nome, a primeira ponte 
de concreto armado sobre o rio Potengi, a Biblioteca Pública “Câmara 
Cascudo”, além de escolas, estradas e pontes por todo o Estado. 

Pressionado em palácio, pelo comandante da guarnição militar 
de Natal, general Hidelbrando Duque Estrada, que queria retaliar 
contra o governo Aluízio Alves, mandou-lhe um recado pelo secretário 
Jurandir Navarro: 

Diga ao general que, se ele quiser fazer uma devassa no governo 
do meu antecessor, me deponha agora. Não forneço informação 
nenhuma. 

Foi o desabafo de um homem de coragem. Coisa rara nos tempos 
tenebrosos e obscuros do Al-5. O mais comum, na época, era ceder 
ou render-se para se manter no cargo. Ele não. Continuou no poder, 
mas sem fazer concessões. De pé e sem curvar-se. 

Num lapso de cinco anos da sua vida pública, foi tudo ou quase 
tudo na política do Rio Grande do Norte: vice-governador, senador e 
governador. Um recorde nacional. Foi aí que se cunhou a frase que 
ficou famosa: “O padre é bom de urna”. E era. 

Govermnou o Estado com austeridade e autoridade moral. Ninguém 
era capaz de acusá-lo de nada. Costumava receber os amigos na 
residência oficial à avenida Hermes da Fonseca, aos sábados, para O 
bate-papo regado a cerveja e batida de limão. Às 13 horas encerrava 
a conversa: “Vão embora porque o almoço aqui só dá para o pessoal 
da casa”. 
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Catedral 


Aos domingos, celebrava missa na Catedral e vinha de casa 
dirigindo o seu volks verde já gasto pelo tempo. No seu governo não 
existia a palavra mordormia. Muito menos para ele. Na mesa, a comida 
caseira com o inconfundível tempero do Seridó. O monsenhor era 
fiel às suas origens. 

Bem parecido, cabelos bem cuidados, porte ereto e elegante eram 
características que faziam dele uma figura que chamava a atenção 
aonde chegava. Cobri para o “Diário de Natal”? todo o seu Pano de 
governo. Cheguei a privar da sua amizade. 

O monsenhor Walfredo era um apaixonado pelo futebol. Nunca 
permitia que o time do Ginásio Diocesano Seridoense fosse derrotado. 
Tinha de vencer de qualquer jeito. Nem que fosse com a ajuda do 
juiz. Cumpriu todas as missões que Deus e o povo lhe confiaram 
como padre, professor e político. Nasceu em Caicó, no dia 02/12/ 
1908, e faleceu em Natal, no dia 04/11/1971. 


*Vice-governador : deputado Clóvis Coutinho da Motta. 


Com as vitórias de Negrão de Lima (Estado da Guanabara) e 
Israel Pinheiro (Minas Gerais) em 1965, a chamada “linha dura” 
do recém-implantado regime militar queria impedir arbitrariamente 
a posse dos dois governadores eleitos pela oposição. Para contornar 
a crise, o então presidente Castelo Branco baixou o Ato Institucional 
2, extinguindo os partidos existentes e tornando indiretas as eleições 


para governador a partir de 1970. O ciclo indireto durou doze anos 
(1971-1983). 


João Batista Machado 


199 


Capítulo IV 


Regime Militar 


(Governadores indiretos e diretos) 
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José Cortez Pereira de Araújo 
(15/03/1971 - 15/03/1975) 


Para uns, era um visionário. Para outros, um sonhador. Para os 
pragmáticos, um utopista. O certo é que o governador Cortez Pereira* 
procurou governar o Rio Grande do Norte fúgindo do tradicional 
feijão-com-arroz, buscando novas alternativas, pensando alto mas com 
os pés no chão. Ele queria passar ao seu sucessor um Estado viável é 
não pobre e sem esperanças. Um Estado cujo governador nunca fosse 
aconselhado simplesmente a criar bode. 

Foram concebidos e implantados projetos como Vilas-rurais, 
Boqueirão, Bicho-da-seda e Camarão, além da frota mecanizada de 
centenas de tratores, todos com finalidade de jogar o Rio Grande do 
Norte para cima, sem contar a fábrica de barrilha, que lhe custou 
trabalho, suor e lágrimas. Fez um governo modemo, sofreu uma 
oposição sistemática, plantou os alicerces do desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte, mas, após concluir o mandato, foi cassado pela 
mesma “revolução” que o tinha feito governador. 


Desafio 


Esplanada dos Ministérios, gabinete do ministro da Indústria e 
Comércio. Três homens conversam sobre assuntos econômicos E de 
repente, surge o diálogo curto, grosseiro e inesperado: 

- Governador, a vocação do Rio Grande do Norte é para criar 
bode e não produzir barrilha. A fábrica será implantada em Sergipe. 

- Ministro, eu pensava que a revolução tinha sido feita para que 
“os problemas nacionais fossem tratados com seriedade, mas estou 
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vendo que não. Trago uma proposta concreta do meu Estado, e o 
senhor vem me sugerir criar bode? 

O ministro Pratini de Morais reconhece que tinha dado um fora 
e, procurando amenizar a situação, disse: “Governador, me dê o 
projeto e lhe garanto que será analisado com toda isenção”. Poucos 
meses depois a fábrica de barrilha era destinada a Macau e, se estivesse 
funcionando, o Rio Grande do Norte seria hoje, sem favor nenhum, 
um dos mais promissores Estados do Nordeste. Os personagens do 
diálogo eram o ministro Pratini de Morais, o governador Cortez 
Pereira** e o deputado federal Antônio Florêncio de Queiroz. 


Vazio 


Enfrentou, com a família, tempos de escassez. De poucos amigos, 
a solidariedade. A casa, antes cheia de gente por todas as salas, ficou 
quase vazia. Poucos amigos. E, no silêncio do casarão vazio, Cortez 
Pereira perdoava as injustiças, alimentado pela esperança de que tinha 
plantado uma semente que um dia germinaria. Se não deu os frutos 
desejados, foi por questões políticas e econômicas, mas seus projetos 
ainda hoje são lembrados e estão presentes na consciência do povo 
do Rio Grande do Norte. 

O poder foi cruel com Cortez. Tingiu seus cabelos de branco, 
enrugou seu rosto, abriu chagas em sua alma, onde ainda restam 
sequelas visíveis. Foi o único governador do Estado que debateu com 
a oposição no plenário da Assembléia Legislativa e colocou todos os 
acusadores contra a parede. Voz firme, dicção perfeita, raciocínio 
ágil, sua palavra tinha a rapidez do vento e doía nos adversários como 
uma chicotada. | 


Parlamentar 


Foi líder do governo Dinarte Mariz na Assembléia Legislativa 6 
um dos principais oposicionistas ao governo Aluízio Alves, portando- 
se sempre como um deputado combativo e orador de recursos 
extraordinários. Foi suplente do senador Dinarte Mariz, tendo 
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assumido o Senado com passagem brilhante. Antes de chegar ao 
governo, foi diretor do Banco do Nordeste, onde se destacou por sua 
capacidade. Numa conferência em Recife, impressionou a jovem 
oficialidade do IV Exército, o que representou um passo decisivo 
para sua escolha, quando o ex-senador Dix-huit Rosado estava quase 
sacramentado como governador. 

Recrutou o que de melhor tinha o Rio Grande do Norte em 
qualificação profissional, com quase todos os secretários e técnicos 
ortundos da UFRN. A vantagem do governador eleito indiretamente 
é que tem poucos compromissos com a classe política. Pôde recrutar 
os melhores sem a obrigatoriedade de perguntar em quem votaram. 
Assim fez Cortez. Cometeu erros em seu governo, é claro, mas os 
acertos foram bem maiores. Sonhou com um novo Rio Grande do 
Norte. 

Seus cabelos brancos sofreram o desgaste do tempo. Foi 
condenado pelo crime de condescendência, mas obteve “sursis”. 
Apelou ao Tribunal de Justiça e foi absolvido das acusações que lhe 
foram imputadas. O processo conhecido como “caso BDRN” envolvia 
auxiliares do governo em irregularidades administrativas. Cortez 
alegou, em sua defesa, que tomou todas as providências contra as 
denúncias que lhe chegaram ao conhecimento. Continua um defensor 
intransigente das potencialidades do RN e entra em campo com 
entusiasmo toda vez que o futuro do Estado está em jogo. 


*Vice-governador: almirante Tertius César Pires de Lima Rebelo. 


** Anos depois o empresário Pratini de Morais, atual ministro da Agricultura do 
governo Fernando Henrique Cardoso, contestou a afirmativa de que teria aconselhado 
o governador Cortez Pereira a criar bode, a real vocação do RN, como foi divulgado 
e comentado na época. Porém, segundo um provérbio político mineiro, “ o importante 
não é o fato, mas a versão”. 
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Tarcísio de Vasconcelos Maia 
(15/03/1975 - 15/03/1979) 


O governador Tarcísio Maia* conheceu os lados extremados da 
política do R1o Grande do Norte. Foi radical e conciliador. Incendiário 
e bombeiro. Conviveu com o ostracismo e o fascínio do poder. No 
governo, o radical do passado era um homem sensato e prudente. - 
Aliou-se ao mais tradicional adversário para assegurar a eleição de 
Jessé Freire ao Senado da República, desgostando seu parente e aliado 
de sempre, o ex-governador Dinarte Mariz. 

Foi articulador da “Paz Pública” e da convivência dos contrários 
na política do Rio Grande do Norte. Essa harmonia, que durou todo 
o período do seu governo, lhe permitiu construir uma obra 
administrativa que marcou sua presença na vida pública. Foram 
construídas mais de mil salas-de-aula, 500 quilômetros de estradas 
pavimentadas, além da Via Costeira, cartão postal do pólo turístico 
de Natal. Foi o precursor do projeto Pólo Gás-Sal, que está sendo 
implantado pelo atual governo do Estado. 


Zona Norte 


Construiu os centros de agricultura de Caicó e Mossoró, para 
incrementar a agropecuária do Rio Grande do Norte; implantou os 
CSU (Centros Sociais Urbanos), em Natal e nas principais cidades 
do interior do Estado, incentivando a educação, o esporte e o lazer 
nas comunidades carentes. Construiu em Natal os colégios 
profissionalizantes de Candelária e Mirassol, denominando-os de 
“Walfredo Gurgel” e “Floriano Cavalcanti”, respectivamente. 
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Construiu os conjuntos habitacionais da Zona Norte, em Natal, os 
quais, mais tarde, foram consolidados nos governos Lavoisier Maia 
e José Agripino (primeiro mandato), quando foram construídas cerca 
de trinta mil casas, nas duas gestões. 

Descobriu a vocação do Estado para o turismo, construindo uma 
rede de hotéis em cidades com vocação turísticas, projetados pelo 
renomado arquiteto Paulo Casé, dentre eles, o Hotel “Termas” de 
Mossoró, considerado um dos melhores e mais bem equipados do 
interior do Nordeste, além do “Serrano” de Martins, cidade que conta 
com o melhor clima do Estado e que também recebeu do seu governo 
o benefício do acesso pavimentado à serra em que está localizada. 


Estrategista 


Tarcísio Maia foi o maior estrategista político do Rio Grande do 
Norte e o responsável direto pelo surgimento do ciclo Maia, que, 
“durante doze anos, governou o Rio Grande do Norte, resultando daí 
as lideranças de José Agripino, Lavoisier Maia e Vilma de Faria, 
prefeita de Natal. Tarcísio, nos bastidores, conhecia como ninguém 
os caminhos e veredas que davam acesso ao poder. 

Tinha todas as condições para continuar na vida pública, mas 
preferiu sair na hora certa. Soube parar. Teve a candidatura ao Senado 
nas mãos, inclusive com o apoio do ex-governador Aluízio Alves, 
velho companheiro dos tempos de UDN. Preferiu renunciar à 
postulação, em favor do deputado federal Jessé Freire. Mas, nos 
bastidores, agindo como estrategista, ficou doze anos no poder e viu 
o surgimento do filho José para sucedê-lo na vida pública do Rio 
Grande do Norte, legitimado pela vontade popular. 

“Alto, elegante, sempre bem vestido, sapatos polidos, Tarcísio, 
apesar de exigente no vestiário, era um homem de hábitos simples. 
Sua governanta Estelita já conhecia seu prato preferido: espinhaço 
de carneiro com cuscuz, na fazenda “São João”, em Mossoró, seu 
refúgio predileto quando visitava o Rio Grande do Norte, após ter 
deixado o govemo. 
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Peixada 


Quando passava por Natal, dava uma passada obrigatória na 
“Peixada da Comadre”. “O peixe e o pirão são inigualáveis. Nunca vi 
nada semelhante onde andei, por esse mundo afora”. Conversa amena, 
gestos medidos, voz mansa, nem parece o Tarcísio Maia dos anos 60, 
quando era capaz de descer do palanque para enfrentar um desordeiro 
que perturbava seu comício. 

Foi secretário de educação no governo Dinarte Mariz, deputado 
federal, presidente do IPASE, representante do Ministério da Educação 
junto à SUDENE, governador do Estado e presidente da Companhia 
Nacional de Álcalis e da Petroquisa, uma das subsidiárias da Petrobrás. 
Tinha tudo para ser eleito senador da República em 1978. Aluízio 
propôs apoiá-lo. Ele não aceitou a indicação: “Você tem condições 
de me apoiar; mas, mais ainda a Jessé, que sempre foi seu amigo”. A 
paz pública terminou bem antes das eleições de 82. 


Admirações 


Amigo do general Golbery e do presidente Emesto Geisel, 
Tarcísio foi responsável pelo ciclo Maia na política do Rio Grande do 
Norte, proporcionando continuidade administrativa. A Via Costeira, 
obra de três governos, dificilmente teria sido concluída, num país 
onde os governantes geralmente não concluem obras de seus 
antecessores. 

Tarcísio Maia tinha três admirações na política do Rio Grande 
do Norte: Dinarte Mariz, Djalma Marinho e Café Filho. “Dinarte era 
o maior de todos nós. Uma sabedoria nata. Djalma tinha uma cultura 
invulgar. Uma inteligência privilegiada. Café, por seus próprios 
méritos, chegou à presidência da República”. 

Definia-se como um guerreiro com armas ensarilhadas. Mas não 
perdeu o gosto pela política. Hábil negociador, sabia atuar nos 
bastidores com competência. Seu herdeiro político é o filho José ' 
Agripino, a quem chamava antes de “Zezinho”, mas que substituiu 
pelo José, respeitando a liturgia dos cargos por este exercidos. 
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Apesar de ser um homem formal, era capaz de gestos desmedidos 
para atender a um amigo, em qualquer circunstância. Quando era 
presidente da Álcalis, renunciou ao cargo quando o governador José 
Agripino rompeu com o presidente João Figueiredo para formar o 
grupo dissidente do PDS, denominado “Frente Liberal”, que elegeu 
Tancredo Neves e José Sarney à presidência da Repústica. Tarcísio 
preferiu ficar ao lado do filho. 

Governou o Estado sem perseguir ninguém. Nem admitia 
politicagem contra servidores humildes, notadamente professores. 
Certa vez ameaçou botar para fora do gabimete um deputado e um 
prefeito da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) que vieram ao 
palácio pedir a demissão de uma professora primária. No governo, 
sua marca era a austeridade. 

Realizou um governo eficiente. Marcou com seu estilo sóbrio a 
vida pública do Rio Grande do Norte. Seu último cargo foi a vice- 
presidência da Petroquisa, empresa do sistema Petrobras, no governo 
José Sarney, atendendo a convite do ministro de Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, seu amigo e companheiro da Frente Liberal, uma 
dissidência do PDS, aliada ao PMDB, que apoiou a “Aliança 
Democrática” e levou Tancredo/Samey à vitóriano Colégio Eleitoral, 
através de pleito indireto. Tarcísio Maia nasceu no dia 26/08/1916, 
em Catolé do Rocha (PB), e faleceu no Rio de Janeiro, em 10/04/98, 
aos 81 anos de idade. 


*Vice-governador: médico Genibaldo Barros, que tinha sido secretário de saúde 
do governo Cortez Pereira (OA a 1975). 
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Lavoisier Maia Sobrinho 
(15/03/1979 15/03/1983) 


Tendo realizado uma eficiente administração à frente da secretaria 
de saúde do Estado, o médico Lavoisier Maia Sobrinho* credenciou- 
se a ser deputado federal e já tinha começado sua campanha, quando 
foi surpreendido pela desistência de Jessé, que não aceitou imposições 
pessoais para ser governador do Estado, e, na disputa com Dix-huit 
Rosado, foi escolhido pelo presidente Emesto Geisel para ser o 
sucessor de Tarcísio Maia, que apadrinhou a sua indicação. 

-Doutor Lavoisier, o senhor tem a responsabilidade de substituir, 
no governo do Rio Grande do Norte, o doutor Tarcísio, que 
correspondeu à nossa confiança. 

Foi com esta recomendação que o presidente recebeu no palácio 
do Planalto o médico Lavoisier Maia. Era o segundo membro da 
família a chegar ao governo do Estado. 


Começo 


Médico e professor da maternidade “Januário Cicco”, Lavoisier 
Maia não tinha maiores vôos políticos. Tanto que, convidado pelo 
governador Tarcísio Maia para ser prefeito de Natal, recusou o 
convite. Preferiu ser secretário de saúde, uma função mais compatível 
com a sua profissão de médico. Na secretaria de saúde, correspondeu 
à expectativa do governador e foi o passo inicial para sua carreira 
política. 

Lavoisier Maia fez um governo realizador, vencendo obstáculos 
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que desafiavam várias administrações, como, por exemplo, levar água 
para João Câmara e Macau, duas cidades-pólo do Estado vivendo 
dramáticos e angustiantes anos sem água para o abastecimento local. 
Levou um médico para cada cidade do Rio Grande do Norte, prestando 
com isso um sérviço eficiente às populações mais carentes. Construiu 
milhares de casas populares em Natal e no interior do Estado; levou 
52 serviços de abastecimento d'água ao interior do RN, além de uma 
política ágressiva no campo, construindo milhares de quilômetros de 
eletrificação rural, fixando o homem à terra e dando-lhe condições de 
produzir melhor. 


Aptidão 


Logo após sua escolha, viria a campanha de senador da República, 
quando ocorreu a famosa “Paz Pública”, em decorrência da qual o 
ex-governador Aluízio Alves, sua família e fiéis seguidores substituíram 
o candidato do então MDB pelo arenista Jessé Pinto Freire, que, 
embora tenha perdido a eleição em Natal, ganhou com larga margem 
de votos no interior. Neste período de campanha, tentando agrupar 
aliados e tradicionais adversários, o futuro governador Lavoisier Maia 
demonstrou aptidão para a vida Pena Sobre ele dizia o ex- 
governador Tarcisio Maia: 

-““Lavô tem uma enorme capacidade para ouvir” 

Conhecido na intimidade como Lavô, numa referência ao tio 
médico Lavoisier Maia, de quem herdou o nome, Lavoisier Maia 
Sobrinho fez o seu sucessor pelo voto direto, o jovem engenheiro 
José Agripino Maia, a quem tinha nomeado prefeito de Natal. Na 
prefeitura, José Agripino pavimentou a estrada que o levaria ao 
governo do Estado pelo trabalho eficiente que realizou à frente da 
“administração municipal. 

Em 1986, o ex-governador Lavoisier Maia estava preparado, 
novamente, para ser candidato a deputado federal quando, com 
certeza, obteria uma votação expressiva. Nos conchavos de última 
hora, foi deslocado para disputar o Senado da República. Sua mulher, 
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na época, a professora Vilma Maia, substitutu-o como candidata a 
deputada federal. Lavoisier elegeu-se senador da República, 
juntamente com José Agripino. 


Realizações 


Estão entre as principais realizações do seu governo o 
prosseguimento da Via Costeira, que estimulou o turismo no Rio 
Grande do Norte, a construção de 25 mil casas populares, 700 
quilômetros de rodovias, perfuração e recuperação de dois mil poços 
tubulares, mil salas-de-aula e abastecimento d'água em 52 municípios, 
beneficiando na época mais de um milhão de pessoas. 

Foi candidato ao governo do Estado em 1990, já rompido com a 
família e aliado ao grupo Alves, mas foi derrotado por José Agripino 
que, pela segunda vez, assumiria o governo do Estado. Declarando- 
se progressista, Lavoisier Maia procurou seu próprio espaço e filiou- 
se ao PDT de Leonel Brizola. 

Simples, de acesso fácil, Lavoisier Maia reconhece que chegou 
ao govemo por acaso, quando desejava apenas ser deputado federal, 
mas agradece a Deus a oportunidade de corresponder à confiança do 
povo do Rio Grande do Norte, principalmente dos mais humildes, 
“pelos quais sempre tivemos a maior estima”. Alto, magro, sempre 
bem vestido, Lavoisier encontrou na vida pública a maneira mais eficaz 
de servir ao próximo. Atualmente é deputado federal pelo PFL, 
exercendo seu primeiro mandato naquela Casa legislativa. 


*Vice-governador: empresário Geraldo José da Câmara Ferreira de Melo. 


Lavoisier Maia Sobrinho (1979 a 1983) foi o último governador escolhido 
indiretamente pelo regime militar. O seu sucessor, o engenheiro José Agripino Maia, 
foi eleito em 1982 pelo voto popular, após doze anos de eleições indiretas. O País 
começava a retornar ao caminho da normalidade democrática. 
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José Agripino Maia 
(15/03/1983 - 15//05/1986 - 15/03/1991 -30/03/1994) 


José Agripino Maia* foi o primeiro político do Rio Grande do 
Norte, após a redemocratização em 1946, a ter o privilégio de 
governar o Estado por duas vezes, vencendo o pleito de 1990, em 
dois turnos, o que pela primeira vez acontecia no País. Tentaram 
repetir o feito e não conseguiram os ex-governadores Dinarte Mariz 
e Aluízio Alves, os dois maiores líderes políticos do Rio Grande do 
Norte. 

Na chamada República Velha, no começo do século, pelo voto 
“a bico de pena”, retornaram ao poder Ferreira Chaves, Alberto 
Maranhão e Antônio de Souza. O governador José Agripino** tem 
outro recorde na política norte-rio-grandense: foi também o primeiro 
a disputar seguidamente quatro pleitos majoritários sem perder 
nenhum, elegendo-se governador em 1982, senador da República 
em 1986, e novamente governador em 1990 e senador em 1994. 


Escolha 


O então governador Lavoisier Maia queria um filho do ex- 
governador Tarcísio Maia na sua equipe de govemo. Conhecia bem a 
capacidade dos dois: o diplomata Oto Agripino Maia e o seu 
compadre, o engenheiro José Agripino. Oto rejeitou o convite em 
nome da sua carreira diplomática, na qual chegaria, tempos depois, a 
ser um dos mais moços embaixadores do Brasil. À opção foi por 
José Agripino. Lavoisier queria Oto para secretário de planejamento. 
A escolha ficou com José Agripino, nomeado prefeito de Natal. 
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Zona Norte, pavimentou os caminhos do turismo no Rio Grande do 
Norte. 

Bom palanqueiro, orador de massa, administrador competente, 
o senador José Agripino perdeu apenas a última eleição em 1998 
para o governador reeleito Garibaldi Filho, quando tentou voltar ao 
govemo do Estado pela terceira vez. 

Atualmente o senador é presidente da Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado Federal, uma das mais importantes daquela Casa, 
aonde chegou pela unanimidade dos seus pares. É também vice- 
presidente nacional do Partido da Frente Liberal e presidente reeleito 
do diretório regional do PEL no Estado. 


* Vice-governador: no primeiro mandato (1983 a 1986), o empresário Radir 
Pereira de Araújo, em cujas ausências foi substituído pelo presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Márcio Marinho; no segundo mandato (1991 a 1995), o ex- 
deputado Vivaldo Silvino da Costa. 

**José Agripino Maia foi eleito governador do Estado pela primeira vez, em 
1982, ainda durante o regime militar, pelo voto direto, após doze anos de escolhas 
indiretas, homologadas pela Assembléia Legislativa. O regime militar caminhava 
para transição democrática, cumprindo a orientação do ex-presidente Ernesto Geisel: 
distensão lenta, gradual e segura. 
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Radir Pereira de Araújo 
(15/05/1986 - 15/03/1987) 


Com a renúncia do governador José Agripino para disputar uma 
cadeira no Senado da República, assumiu o governo do Rio Grande 
do Norte o vice-governador Radir Pereira de Araújo*, tendo passado 
o governo do Estado ao empresário Geraldo Melo, que, eleito 
governador no pleito de 1986, seria empossado no ano seguinte. 

Embora ligado politicamente aos Mata, Radir Pereira, como 
governador, ficou egiidistante do pleito, presidindo-o como se fosse 
um magistrado e repetindo o gesto de Sylvio Pedroza nos idos de 
1950, quando adotou uma posição de neutralidade entre o candidato 
da UDN, Dinarte Mariz, e o candidato do seu partido (PSD), Jocelin 
Vilar. A visão de estadista de Sylvio estava acima das brigas paroquiais 
e provincianas. 


PTB 


Petebista histórico e seridoense de Currais Novos, Radir Pereira 
exerceu quatro mandatos de deputado estadual pelo Partido 
Trabalhista Brasileiro, herdeiro natural, naquela época, da bandeira 
erguida por Getúlio Vargas e das aspirações dos trabalhadores. Em 
1965, seria o candidato a vice-governador na chapa encabeçada pelo 
monsenhor Walfredo Gurgel. Mas foi necessária uma composição de 
última hora e, na praça pública de Currais Novos, o então governador 
Aluízio Alves lhe fez um apelo, que foi atendido, no sentido de 
“renunciar à sua candidatura em favor do presidente do seu partido, o 
deputado Clóvis Coutinho da Motta. 
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Com a extinção dos partidos, foi parar na oposição representada 
pelo então MDB (Movimento Democrático Brasileiro). Em 1978, 
serta o candidato natural do partido ao Senado da República, mas um 
acordo político firmado entre os ex-governadores Tarcísio Maia e 
Aluízio Alves selou sua sorte. Apesar de derrotado, lutando sozinho, 
Radir teve o consolo de ter sido o candidato vitorioso em Natal, 
perdendo a eleição pela maioria esmagadora da ARENA (Aliança 
Renovadora Nacional) no interior do Estado, que elegeu o senador 
Jessé Freire. 


Troco 


Em 1982, para dar o troco ao ex-governador Aluízio Alves, a 
quem culpara pela derrota, aliou-se ao grupo Maia. Era o candidato 
natural ao Senado, mas uma composição política o fez candidato a 
vice-governador compondo a chapa encabeçada por Agripino, e o 
deputado Carlos Alberto foi guindado à condição de candidato ao 
Senado. 

Foi um vice-governador de absoluta confiança. Tanto que o ex- 
governador José Agripino não teve receios de renunciar ao mandato 
para disputar o Senado. Como governador do Estado, continuou o 
plano de obras traçado e executado por José Agripino, adotando como 
“slogan” de sua administração: “Continuar para concluir”. 


Estadualização 


A realização de maior destaque do governo Radir Pereira foi a 
estadualização da Universidade Regional do Rio Grande do Norte, 
em Mossoró. Aquela instituição, incorporada ao sistema estadual de 
ensino, viu-se livre do fantasma das crises financeiras pelas quais 
passava. 

Radir Pereira, sensível aos anseios da comunidade universitária 
mossorvdense, tendo no reitor padre Sátiro Cavalcante Dantas o seu 
porta-voz, e com o aval dos candidatos à sua sucessão, João Faustino 
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e Geraldo Melo, encaminhou à Assembléia Legislativa anteprojeto 
que, por ele sancionado, converteu-se na lei número 5.546, de 08/ 
01/87, com a qual a FURRN foi definitivamente incorporada ao 
governo do Estado, denominando-se hoje Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Ninguém foi capaz, no calor do debate político ou mesmo na 
disputa de campanha, de lhe fazer uma acusação sequer. Isentou a 
máquina administrativa de qualquer participação no pleito e não 
admitiu violência política contra quem quer que fosse. Fez um governo 
de paz, convivendo com os contrários, a exemplo do que já tinha sido 
feito pelo ex-governador Walfredo Gurgel, na década de 60. 


*Substituto constitucional: o presidente da Assembléia Legislativa, deputado 
Willy Saldanha e, no impedimento deste, o presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Danilo Barbalho Simonetti, que chegou a assumir o governo. 
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Geraldo José da Câmara Ferreira de Melo 
(15/03/1987 - 15/03/1991) 


Geraldo Melo* foi eleito governador do Estado, tendo derrotado 
o deputado João Faustino (PFL), que contava com o apoio do 
chamado grupo Maia. Venceu a eleição por apenas 14 mil votos, num 
eleitorado de um milhão de votantes. Sua vitória foi fruto da 
obstinação em ganhar um pleito que parecia perdido diante da 
vantagem do adversário no começo da campanha. 

Competente, bom palanqueiro e excelente expositor, começou a 
ganhar a eleição no corpo-a-corpo com o eleitorado nas grandes e 
pequenas cidades do interior do Estado, já que desfrutava de posição 
favorável em Natal, onde o seu partido, o então PMDB, sempre 
ganhava as eleições. Não mediu esforços para vencer o pleito, e a 
vitória viria graças, também, ao plano “Cruzado”, que concorreu para 
que o PMDB elegesse 21 governadores.. 


Prodígio 


Geraldo começou sua vida pública ainda menino de calças curtas, 
participando de comícios estudantis e depois se transformando em 
repórter do jornal “Tribuna do Norte”, de Aluízio Alves, que, 
descobrindo no jovem estudante vocação para a vida pública, 
incentivou-o não somente no jornalismo, mas na política também. 
Participou ativamente da campanha que levaria Dinarte Mariz ao 
governo, em 1955, quando disse a frase que ficou famosa durante a 
campanha: “Sylvio Pedroza governa de frente para o mar e de costas 


RR spas DO) 


para o sertão”. Dinarte quis nomeá-lo diretor da Imprensa Oficial, 
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mas foi impedido legalmente porque ele não tinha certificado de 
reservista. Foi designado secretário particular do governador. 

Em 1960, ficou ao lado de Aluízio Alves, em sua caminhada 
rumo ao palácio do governo. Aluízio, vitorioso, criou o Conselho 
Estadual do Desenvolvimento (CED), que seria o embrião da futura 
secretaria de planejamento do Estado, nomeando Geraldo para o cargo 
no qual ficaria até os idos de 1963, quando se desentendeu com o 
govemador e foi exonerado, juntamente com outros secretários, que 
pretendiam na época criar a chamada “terceira força”, ou seja, uma . 
opção entre Aluízio e Dinarte. Foi morar em Recife. 


CEPAL 


Já possuidor do curso da Cepal, que, naquela época, correspondia 
à graduação em economia, foi aprovado num concurso para técnico 
da Sudene. Lá trabalhou com Celso Furtado. Desligou-se do órgão 
para manter uma empresa de consultoria técnica, que teve sucesso 
nos idos de 60. Depois, enveredou pelo ramo empresarial, até adquirir 
ações e o controle acionário das usinas Ilha Bela e São Francisco, 
que seriam fundidas na Companhia Açucareira do Vale do Ceará- 

Como empresário, Geraldo Melo voltou a residir no Rio Grande 
do Norte e participar da vida pública. Foi escolhido vice-governador 
na chapa encabeçada pelo médico Lavoisier Maia, que governou o 
Estado no período de 1979 a 1983. Teve uma atuação destacada nas 
vezes em que assumiu o governo, dando-lhe dinâmica e eficiência e 
conseguindo dividendos políticos junto à opinião pública. 


Discordância 


No processo de escolha do sucessor de Lavoisier Maia, que 
voltara a ser feito pelo voto direto, discordou da maneira pela qual 
serta escolhido o candidato do sistema dominante e passou a fazer 

CO dO 


parte do grupo denominado “Pacto da Solidão”, liderado pelo senador 
Dinarte Mariz. Tempos depois, Dinarte reverteu sua posição e passou 
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a apoiar José Agripino, mas Geraldo preferiu seguir os caminhos da 
oposição e apoiou Aluízio Alves para o governo, em 1982. Concluída 
a eleição, com a vitória de José Agripino (PDS), renunciou ao cargo 
de vice-govermador do Estado. 

Passou quatro anos costurando e implantando o PMDB no Rio 
Grande do Norte, principalmente no interior, onde praticamente a 
agremiação partidária não existia. Chegou a 1986 com condições de 
ser o candidato do partido ao governo do Estado. Mas, se não fosse 
a sua obstinada luta em acreditar numa vitória que parecia impossível, 
não teria subido as escadas do palácio Potengi em 15 de março de 
1987. 


Ponte 


Geraldo Melo construiu uma segunda ponte sobre o rio Potengi 
para desafogar o trânsito na Asa Norte, que também foi beneficiada 
com uma arrojada área de lazer. Deu ênfase à saúde, construindo em 
Natal o moderno Centro de Reabilitação Infantil (CRI), para recuperar 
deficientes físicos, além da construção de hospitais regionais no interior 
de Estado. Deu prioridade à agricultura, construindo açudes, cisternas, 
perfurando poços e incentivando a Irrigação, principalmente o projeto 
“ Baixo-Assu”. Incentivou a eletrificação rural, em mais de 10 mil 
propriedades, e a agropecuária. Fez um governo voltado para nossas 
vocações naturais, sem descuidar-se do social, em cuja área implantou 
programas para as famílias carentes, construindo casas, creches, 
abastecimento d'água e saneamento. Deu ênfase à educação, 
construindo ginásios, escolas e salas-de-aula. 

Nas eleições de 1994, foi eleito o senador mais votado do Estado, 
apesar de ter passado quatro anos sem mandato, porque ficou no 
governo até o último dia de sua gestão, tendo passado o cargo ao 
sucessor. Atualmente é o vice-presidente reeleito do Senado da 
República. 


*Vice-governador: ex-deputado Garibaldi Alves. 
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Vivaldo Silvino da Costa 
(30/03/1994 - 01/01/1995) 


Vivaldo Silvino da Costa* assumiu o govemo do Estado no dia 
30 de março de 1994, após a renúncia do governador José Agripino 
para disputar a eleição ao Senado. Chegou ao poder com a frase do 
ex-senador Dix-huit Rosado na cabeça: “Quem não é capaz de fazer 
algo por sua terra não é capaz de fazer nada pela terra de ninguém”. 
Vivaldo fez um governo comprometido com o Seridó e, 
principalmente, com sua cidade Caicó, a que se refere sempre como 
se fosse um “santuário” protegido pelas bênçãos da padroeira Santana. 

Entrou para a vida pública do Rio Grande do Norte pelas mãos 
do senador Dinarte Mariz, disputando eleição para a prefeitura de 
Caicó em 1972, quando perdeu para Manoel Torres por apenas 75 
votos. Resolveu continuar na política e se elegeu deputado estadual 
por dezesseis anos consecutivos, de 1974 a 1990, tendo sido 1º 
secretário e, por duas vezes, vice-presidente da Assembléia Legislativa, 
da qual, em seguida, foi também seu presidente, cujo mandato se 
encerrou em 1990, quando foi eleito vice-governador na chapa com 
José Agripino. 


Início 


Vivaldo iniciou-se na política, nos anos 60, como presidente do 
Diretório Acadêmico da Faculdade de Medicina da UFRN. Em 
seguida, elegeu-se presidente da União Estadual dos Estudantes (UEE) 
em 1963, antevéspera do golpe militar de 64. Na época, estudante de 
esquerda, o jovem Vivaldo Costa já demonstrava liderança e 
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sensibilidade para a política, tendo sido testado com êxito em eleições 
estudantis, num “vestibular” para a vida pública. 

Formado e já professor adjunto da Faculdade de Medicina, 
começou a clinicar em sociedade com os médicos Gizelda Trigueiro 
e Sinval Lopes. Já tinha uma boa clientela quando foi lembrado para 
disputar a prefeitura de Caicó. Vivaldo deu um sonoro não. Queria 
continuar em Natal, onde já tinha um bom conceito como médico. 
Mas não resistiu a uma conversa com o senador Dinarte Mariz, 
presenciada pelos amigos Nelson Queiroz e Adjuto Dias, na rua Açu, 
na casa de Aldo Medeiros, gento de Dinarte. 


Recado 


- Vivaldo, preciso de alguém para disputar a prefeitura de Caicó. 
Andei fazendo umas sondagens, e seu nome é a melhor opção. 

- Senador, eu prefiro ficar em Natal, onde já estou ambientado. 
Não pretendo voltar a Caicó para ser candidato. 

- Não foi essa conversa que você teve comigo em palácio, quando 
foi pedir um emprego para concluir seus estudos. Disse-me que 
voltaria para clinicar em Caicó. Seu compromisso é com sua terra e 
com sua gente. 

Vivaldo foi candidato e perdeu a primeira eleição, mas nunca 
mais deixou a vida pública e sempre foi fiel ao velho amigo, até o fim 
da sua vída, acompanhando-o nas derrotas e nas vitórias. Derrotado 
para a prefeitura de Caicó, assumiu a direção do hospital do Seridó, 
onde se encontra até hoje. 

Ao assumir o governo, cumpriu todos os compromissos 
assumidos com sua região. Fez a barragem das Traíras; asfaltou 
ligações entre cidades; levou asfalto até a divisa da Paraíba; construiu 
açudes e cavou poços tubulares onde as máquinas do governo podiam 
chegar; eletrificou quase toda a área rural da região e dotou Caicó de 
toda a infra-estrutura necessária ao seu desenvolvimento com 
saneamento, água e eletrificação, assegurando melhoria de vida para 
seus habitantes. 

Um fato marcante da sua gestão foi ter sancionando a lei 
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complementar número 122/94, que instituiu o Regime Jurídico Único, 
beneficiando o servidor público estadual. Coube-lhe também, no final 
da sua gestão, assinar o primeiro contrato para as obras de execução 
do programa de adutoras, logo em seguida iniciado pela administração 
Garibaldi Filho. | 


Seridó 


Foi eleito prefeito, derrotando Manoel Torres, em 1996, e 
renunciou ao cargo dois anos depois para candidatar-se à Câmara 
Federal. Aos que criticavam sua obsessão pelo Seridó, repetia a frase 
de Dix-huit Rosado, um homem público que morria de amores por 
Mossoró, razão maior de sua vida. 

Vivaldo Costa se orgulha da origem seridoense e diz com ênfase 
que a primeira oligarquia do Estado surgiu com Tomaz de Araújo 
Pereira, o primeiro português a chegar à região e de quem são 
descendentes todos os ex-governadores que nasceram no Seridó: José 
Augusto, Juvenal Lamartine, Dinarte Mariz, Walfredo Gurgel, Cortez 
Pereira, Radir Pereira e Vivaldo Costa. Tomáz de Araújo Pereira foi 
o primeiro presidente da Província do Rio Grande do Norte, no tempo 
do Império. Vivaldo Costa se orgulha dessa descendência patriarcal. 

Nas eleições de 1998, foi candidato a deputado federal e, apesar 
de ter obtido mais de 51 mil votos, ficou na primeira suplência. “ Sou 
o suplente mais votado do Brasil”, diz, bem humorado, embora 
preferisse ser o titular da bancada, mesmo como último colocado. 
Atualmente é secretário de saúde da prefeitura de Natal, atendendo 
a um convite da prefeita Vilma de Faria, sua conterrânea. 


*Substituto constitucional: presidente da Assembléia Legislativa, deputado 
Raimundo Fernandes, e, no impedimento deste, o presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Francisco Lima, que assumiu o governo do Estado. 
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Garibaldi Alves Filho 
( 01/01/1995 - 01/01/1999 - 01/01/1999 - 01/01/2003) 


Na campanha de 1960, com cara de menino e óculos de tartaruga 
quase a lhe cobrirem o rosto, foi assistente privilegiado nos palanques 
dos grandes comícios, onde a disputa pelo poder travava uma batalha 
eleitoral, dividindo o Estado em cores, gestos, símbolos.e bandeiras, 
marcada pelo radicalismo insensato de paixão e ódio, que se espalhou 
por todo o Rio Grande do Norte. Conheceu de perto o sabor da 
vitória com a eleição do tio Aluízio Alves para o governo do Estado. 

Em 1962, fazia seu primeiro comício nas Rocas, apoiando as 
candidaturas de Erivan França, a deputado estadual, e do parente 
Aristófanes Fernandes, a deputado federal. Este, num gesto 
premonitório, disse: “ Anotem este nome, Garibaldi Alves Filho *. 
Um dia ele vai ser governador do Rio Grande do Norte”. Trinta e 
dois anos depois, a “ profecia” se tornava realidade. Garibaldi chegava 
ao poder em 1994 e seria reeleito em 1998, fato ocorrido pela primeira 
vez no RN. 


Política 


Garibaldi Filho começou a demonstrar interesse pela política 
nos bancos escolares do Colégio Santo Antônio (Marista), onde foi 
orador e presidente do diretório estudantil, embora já trouxesse do 
berço o gosto pela militância partidária de seus ancestrais em Angicos. 
Participava do programa “Falando Francamente”, ao lado do 
deputado Erivan França, na rádio Cabugi, campeão de audiência no 
horário do meio dia. Garibaldi fazia seu batismo no rádio que, naquela 
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época, tinha aceitação fantástica antes do advento da TV no Rio 
Grande do Norte. 

Participou ativamente da campanha de 1965, que levou 
monsenhor Walfredo Gurgel ao governo do Estado e Agnelo Alves à 
prefeitura de Natal. Em 1966, assumia a chefia da casa civil e iniciava 
sua vida pública ao lado do tio Agnelo, com quem tem grande 
atinidade. Em 1969, com a cassação de Aluízio e do pai Garibaldi 
Alves, iniciou prematuramente a disputa por cargo eletivo, tendo sido 
eleito o deputado estadual mais votado do Estado, em 1970. O primo 
Henrique, com votação semelhante, chegava à Câmara Federal. 


Substituição 


Agora os filhos substituíam os pais. A luta continuava em mãos 
mais jovens sacrificadas pelo arbítrio, numa legenda de oposição ao 
regime militar, o Movimento Democrático Brasileiro - MDB, que 
mais tarde seria transformado no PMDB (Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro). O partido, antes pequeno e sem perspectivas, 
ganhava densidade eleitoral no Rio Grande do Norte, com novos 
filiados. 

Garibaldi permaneceu na Assembléia Legislativa durante quase 
16 anos (1970 a 1985), quando disputou e conquistou pelo voto a 
prefeitura de Natal. Sua eleição marcava o encerramento do período 
de doze anos de prefeitos nomeados por governadores indiretos. Sua 
candidatura foi uma escolha natural pela penetração no eleitorado da 
capital, que sempre lhe deu votações consagradoras. 

Como prefeito fez gestão voltada para o social. Foi quem 
introduziu a campanha do leite para as famílias carentes, inicialmente 
com o apoio da Igreja, nas paróquias dos diversos bairros da cidade. 
Lutou pela permanência da Colônia dos Pescadores no seu “habitat”, 
apesar da insistência da Petrobras em ecaonata Cada pescador 
ganhou casa própria. 

Enfrentou o problema das lagaés de estabilização, reguladoras 
das enchentes da cidade em tempo de chuva. Asfaltou avenidas, 
abrindo novos corredores e opções de tráfego, além de esgoto em 
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condomínios de bairros carentes da cidade. Duplicou a avenida “João 
Medeiros Filho”, que dá acesso à Redinha e a outras praias da Zona 
Norte. 

Prefeito 


Sua atuação como prefeito o credenciou para disputar a senatória 
em 1990, com o apoio inusitado de uma dissidência do grupo Maia, 
formado na época pelo casal Lavoisier e Vilma Maia. Para concretizar 
a aliança fez-se apenas uma exigência: que o candidato do grupo 
Alves fosse Garibaldi Filho. 

Apesar de ter feito uma oposição sistemática aos Maia no poder, 
ele sempre teve fama de um opositor ameno, sem a carapuça do 
radicalismo. Seus próprios adversários propagavam: “Garibaldi é o 
melhor dos Alves.” Ele faturou esse “slogan” em vitoriosa carreira 
política. | 

Destacou-se no Senado e deu o passo decisivo para disputar o 
governo do Estado em 1994. Ganhou a eleição ainda no primeiro 
turno. 

A fama de bom-de-urna se espalhou por todo o RN. Novamente 
fez um governo voltado para o social, levando o programa do leite a 
todos os municípios, além da construção de escolas, hospitais, creches 
e outras obras inacabadas de governos anteriores. Porém a marca 
registrada do seu governo é o programa de adutoras em quase todas 
as regiões do Estado. Implantou ainda a “Central do Cidadão”, 
simplificando a vida dos usuários, fornecendo-lhes documentos em 
tempo hábil em vários bairros de Natal e nas principais cidades do 
interior do Estado. Construiu um viaduto sobre a BR 101 na entrada 
da cidade , um marco da sua gestão na capital, denominado “Complexo 
Viário IV Centenário”. 


Polêmica 


O projeto mais polêmico do seu govemo foi a venda em leilão 
da Companhia Enérgetica do Rio Grande do Norte — COSERN, 
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adquirida pelo grupo espanhol Iberdrola, em 1997, no valor de R$ 
552 milhões, de acordo com a versão oficial, e de mais de R$ 700 
milhões, segundo a oposição, incluindo-se, aí, o resultado das 
aplicações do dinheiro na rede bancária. Garibaldi se reelegeu em 
1998 no primeiro turno, e os oposicionistas atribuíram o fato ao uso 
dos recursos da privatização em obras conveniadas com prefeituras 
municipais. | 

Foi criada uma Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar 
a aplicação do dinheiro. Para os deputados situacionistas, os recursos 
obtidos com a venda da COSERN foram usados em obras de “infra- 
estrutura visando ao próximo milênio, tais como o Pólo Gás-Sal e o 
Centro Industrial Avançado, que mudarão a face sócio-econômica 
do RN.” | 

Embora não tenham sido apurados fatos concretos que 
comprometessem a honorabilidade do governante Garibaldi Filho, 
em programa político do seu partido, o PMDB, afirmou que “o 
dinheiro foi aplicado em programas indispensáveis ao desenvolvimento 
do Estado, reconhecendo todavia que, em alguns convênios com 
prefeituras, houve irregularidades, as quais seriam apuradas pelo 
governo, principalmente o programa de construção de casas populares, 
sem prejuízo para os seus moradores”. A CPI, por maioria, concluiu 
“pela improcedência das denúncias,” e o Tribunal de Contas do Estado, 
mesmo com ressalvas, aprovou, por unanimidade, as contas relativas 
aos recursos da COSERN. 


Na parte cultural, transformou o palácio Potengi em “Palácio 
da Cultura”, que fomenta os eventos culturais da cidade, como mais 
uma opção para exposições de artes, além de incentivar a publicação 
de obras de autores norte-rio-grandenses, através da gráfica oficial, 
atendendo também às entidades culturais e históricas do Rio Grande 
do Norte. 


Adutoras 


Mas o programa emblemático do governo é o de construção 
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das sete adutoras**, executado com dotações oriundas de emendas 
coletivas que, por proposição do deputado Iberê Ferreira de Souza, 
foram incluídas no orçamento da União pela bancada federal. A 
primeira licitação foi realizada no governo José Agripino; o primeiro 
contrato foi assinado na gestão Vivaldo Costa. Coube à administração 
Garibaldi Filho implantar e consolidar a execução do programa. 

A idéia das emendas coletivas foi um “sinal dos tempos” e do 
amadurecimento da classe política do Rio Grande do Norte. Ao 
chegarem ao gabinete presidencial, todos unidos em prol do Estado, 
o presidente Fernando Henrique Cardoso, estupefato, não se conteve: 

“Maia e Alves juntos? Que milagre é este?”. 

Depois de conhecer os objetivos comuns, o presidente disse a 
todos os presentes: “ Vocês estão dando um exemplo ao País”. Estava 
sacramentado o programa de adutoras que se tornou carro-chefe do 
governo Garibaldi Filho, a ponto de seus correligionários o 
cognominarem de “ O governador das águas”. 

Nos seus quase 30 anos de mandatos eletivos, já foi deputado 
estadual quatro vezes, prefeito de Natal, senador da República e 
governador do Estado em 1994, reeleito em 1998. Não é um líder do 
tipo que dá murro na mesa falando alto para intimidar os interlocutores. 
Pelo contrário, fala manso, pausadamente, passando a impressão de 
que é um ser humano à prova de irritabilidade. E, dessa maneira, 
entrou para a história do Rio Grande do Norte. Sem grito e sem 
barulho, firmou uma liderança alicerçada na simplicidade de um 
cidadão comum. | 


*Vice-governador em ambos os mandatos: empresário Fernando Antônio da 
Câmara Freire. 

** Das sete adutoras programadas, quatro já foram concluídas: Sertão/Central/ 
Cabugi; Trairi/Agreste/Potengi (Monsenhor Expedito); Jardim do Seridó e Assu/ 
Mossoró (Jerônimo Rosado). Estão em fase de conclusão as três restantes: Médio 
Oeste (Arnóbio Abreu); Serra de Santana (Aristófanes Fernandes) e Piranhas/Caicó. 
Todas as adutoras concluídas, numa extensão de 1.200 quilômetros de tubulações, 
beneficiarão cerca de um milhão de pessoas. 


João Batista Machado 
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